1. FUTURO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL

Maria Lucia Scarpini Wickert

O tema "O Futuro da Educação a Distância no Brasil" propõe uma reflexão não só para os profissionais que militam na área, mas para todas as organizações e instituições que, direta ou indiretamente, estão ligadas à educação.

Ao nos referirmos às tendências da Educação a Distância/EAD, não podemos situá-la como um processo diferenciado de educação. Sob este angulo de análise, queremos ressaltar a idéia de não extrair o objeto de reflexão do seu emolduramento maior.

É uma modalidade que, hoje, ainda apresenta maneiras próprias de execução, mas obedece à concepção geral de educação, que se transforma, à medida que se modificam as visões humanas do mundo.

É próprio do ser humano desejar, prever e intervir nos acontecimentos futuros e todos os planejamentos trabalham com essa possibilidade.

Uma das formas de antecipar ou antever o futuro é projetar nele as tendências presentes. Não é um método perfeito, porque nenhuma extrapolação pode ser estanque e a ocorrência de mudanças no momento atual está a desafiar a nossa capacidade de previsões, mas é uma maneira de nos aproximarmos da realidade distante, de refletirmos sobre ela e até de mudarmos posicionamentos presentes, para a construção do futuro que desejamos.

Quando analisamos a história da humanidade para estudarmos a forma de pensar e agir das pessoas, em diferentes épocas e lugares, verificamos que as visões do mundo evoluíram paralelamente aos aspectos visíveis da cultura e há correlação profunda entre as concepções que as pessoas têm de si ou do universo, com a forma como educam seus descendentes e com o tipo de sociedade que constróem. Isto é, há um relacionamento inseparável entre o que as pessoas acreditam ser o seu mundo, a forma como elas transmitem essa visão e as coisas que fazem para si mesmas e para os demais.

Como vemos o nosso mundo hoje? Entre os principais condicionantes do contexto atual, podemos ressaltar mudanças significativas nos campos: político, social, organizacional, da ecologia, do conhecimento, da tecnologia e da valorização do homem.

Não abordaremos aqui todos esses aspectos que, de uma maneira ou de outra, são do conhecimento dos participantes deste Evento.

Para iniciarmos nossa reflexão, selecionamos alguns fatos significativos que marcaram a visão do mundo, nos últimos anos, e que podem direcionar as tendências futuras, exigindo profundas modificações no campo educacional.

No campo da evolução do conhecimento, verificamos que este se multiplica num ritmo vertiginoso ‑ na Biotecnologia, na Física Atômica, nas fontes de energia, na mobilidade, na comunicação, no estudo do cérebro ‑ e constitui a variável mais importante na explicação e transformação da organização social e econômica. No entanto, estimar a taxa de crescimento do nosso conhecimento coletivo é tarefa difícil.

Segundo Russel,1992 "uma sugestiva tentativa foi feita pelo economista francês Georges Anderla para a OECD - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico.

Ele considera os fatos científicos conhecidos no ano 1d.C., assumindo que nossa aprendizagem coletiva começou com a linguagem e levou aproximadamente 50.000 anos para que a humanidade acumulasse aquela primeira unidade. De acordo com as estimativas de Anderla, a humanidade duplicou seu conhecimento por volta de 1500 d.C. Em 1750, o conhecimento total tinha duplicado novamente; e em 1900, havia se tornado oito unidades. A próxima duplicação levou apenas 50 anos e a seguinte apenas 10, de modo que em 1960 a humanidade tinha acumulado trinta e duas unidades de conhecimento. Ela então duplicou mais uma vez nos seis anos seguintes, levando‑nos para 128 unidades em 1973 (ano do estudo de Anderla).

Essa aceleração continuou a aumentar, em ritmo sempre crescente. O astrofísico Jacques Vallé, em 1994, estimou que o conhecimento humano estava se duplicando a cada 18 meses.

Concordando, ou não, com os números de Anderla, a tendência que eles refletem é bastante clara. Tão logo nossa espécie ganhou a capacidade de combinar as aprendizagens individuais, nosso desenvolvimento deslocou-se para a frente a uma taxa sem precedentes. Nunca, em toda história da evolução na terra, a mudança foi tão rápida."

As descobertas no campo científico nos proporcionam respostas e novas maneiras de pensar sobre velhos problemas. Muitas teorias são analisadas sob perspectivas diferentes, outras tornam‑se totalmente obsoletas e novos princípios e perspectivas abrem portas e janelas a novas explorações. Assim, cresce a necessidade da população por formação, aperfeiçoamento e atualização profissional permanente.

Com sua estrutura tradicional, o sistema educacional apresenta condições de absorver essas demandas? 

Acreditamos que, por meio da Educação a Distância, isso não só é possível, como os custos com a formação e atualização de pessoal cairão drasticamente. Um exemplo, citado pela Universidade Federal de Santa Catarina, mostra que a Empresa Equitel, do Paraná, pelo preço que pagaria para formar um funcionário, formou uma turma inteira de profissionais.

Outro aspecto que merece ser destacado é o processo de globalização econômica, que tem conduzido nações, organizações e indivíduos a uma inevitável interdependência política, econômica e mercadológica, gerando maior competitividade.

Observa-se agora um ciclo de expansão econômica, com uma forte redução na oferta de empregos que exige profissionais mais qualificados, novas habilidades e competências e aprendizado contínuo.

O processo educacional, pôr sua vez, necessita estruturar-se não só para atender a uma demanda cada vez maior, mas também, às novas necessidades do estudante e ao novo perfil do profissional com mudanças no ambiente educacional, maior agilidade no trato da informação, ênfase na metacognição e disponibilização de currículos mais flexíveis, o que exigirá esforços e trabalho das milhares de pessoas e instituições ligadas à educação.

A Declaração Mundial sobre a Educação Superior no Século XXI, promovida pela UNESCO, em Paris, com 4000 educadores de todas as partes do mundo (menos dos EUA), estabeleceu elementos essenciais onde é possível verificar:

- a preocupação com questões sociais;

- a ênfase em valores fundamentais;

- a valorização da diversificação na educação, com o uso de métodos educativos inovadores, que permitem o pensamento crítico e a expansão da criatividade; e,

- a ampliação de oportunidades, via Educação a Distância, que envolve projetos de escolas virtuais.

O terceiro fator condicionante selecionado é o que convencionou-se denominar revolução tecnológica, referindo-se ao conjunto de inovações ligadas à aplicação da técnica e da ciência no setor de produção, de forma a multiplicar, incomensuravelmente, as oportunidades e possibilidades de transformação, em todas as áreas.

É uma evolução dinamicamente acentuada, originada pelo poder criativo do homem que culmina numa reação em cadeia, determinando inovações introduzidas e vinculadas com diversos aspectos da estrutura social, em todos os planos, do cultural e econômico, ao educacional e de relações sociais. As inovações tecnológicas nos permitem armazenar informações e torná-las instantaneamente disponíveis em diferentes formas e em quase todo lugar. O reconhecimento do papel das telecomunicações e sua utilização poderão transformar a estrutura educacional.

A quantidade e a diversidade da informação exigem do aluno novas habilidades de seleção, assimilação e tratamento, através do desenvolvimento do pensar crítico, criativo e não repetitivo, rotineiro.

Devemos banir a falácia que, dada a pobreza da nossa população, devemos reduzir suas possibilidades, permanecendo com a qualidade medíocre, ignorando todo o potencial dos meios tecnológicos e das novas metodologias; educando-a com métodos arcaicos que não estão em sintonia com as necessidades pessoais e profissionais e com as expectativas da sociedade no tempo atual e futuro.

Ignorar a importância da EAD ou colocar obstáculos ao desenvolvimento de programas educacionais  nas empresas ou instituições educativas  que envolvam novas metodologias e meios tecnológicos, seria reproduzir os procedimentos motivados pelo medo do novo, quando da descoberta da imprensa por Gutenberg.

Tendo ou não pessoas contra, a EAD é uma realidade: a EAD é uma situacão educativa de qualidade, que só tende a crescer.

Se temos de romper um padrão, devemos aprender a identificá-lo, ver os caminhos da descoberta e da inovação, vencer nossa resistência em relação ao novo e reconhecer a recompensa de cooperar com a mudança.

Acredito que a denominação Educação a Distância  pode estar perdendo o sentido, pois sua atuação no momento atual refere-se à pesquisa, à criação e à proposição de novas formas de promover o aprendizado e a democratização do conhecimento, através da utilização de meios tecnológicos. No futuro poderá vir a chamar-se “inovações tecnológicas em educação”, ou “comunidade do conhecimento” ou “criatividade em educação” ou qualquer outra denominação que a defina com mais propriedade. Pode ser até que esta distinção não se faça mais necessária e todas as instituições, ligadas à educação, estejam mais preocupadas com a qualidade do aprendizado e a transformação do ambiente pedagógico para atender às necessidades do aluno, do que com a categorização das formas que "mediatizam” a ação educativa.

Quero ressaltar que será cada vez mais imprescindível, intransferível e relevante, a responsabilidade do educador na busca da excelência do processo educacional. O educador necessita, mais do que nunca, exercer seu papel de coordenador das ações da equipe multidisciplinar que concebe, planeja e produz materiais educativos. Esta equipe reúne psicólogos, especialistas em Informática, em Comunicação, em Tecnologia Educacional e em cada meio tecnológico, sendo a criatividade e a flexibilidade atributos essenciais a todos os componentes.

O que delimita os parâmetros da qualidade da educação é a concepção educacional e não o sistema operacional, que envolve os meios tecnológicos. É a interação das visões dos componentes da equipe sobre o mundo, o homem e sua filosofia educacional que resulta no sistema de valores implícitos no planejamento e que estabelece a diferença na utilização desses meios: como “máquinas de ensinar” sofisticadas, que somente informam, robotizam e massificam ou, ao contrário, como incentivadoras do desenvolvimento do potencial crítico e criativo do aluno.

São entendimentos diferentes sobre o que é ensinar e aprender.

O modelo que prioriza a transmissão de conhecimentos é totalmente centrado no professor. Este, por exemplo, pode selecionar um meio que permita a comunicação sincrônica  presencial ou via rede. Ele exerce o controle sobre o grupo de alunos, passa-lhes a informação com a sua percepção sobre o tema em estudo. Os alunos têm de reproduzir o ponto de vista do professor, adaptar-se ao ritmo de aprendizagem dos demais, em um determinado lugar e horário. A avaliação se fundamenta em questões que o professor já conhece a única resposta certa, e o feedback vem em forma de um reforço positivo ou negativo. Nessa situação, há uma acomodação do aluno, já que o processo não exige envolvimento, ou reflexão. A interatividade é praticamente inexistente.

Na EAD, não estamos buscando a interatividade mecânica de apertar botões, operar com o menu de seleção, escolher respostas fechadas, escolher a navegação, mas, sim, a interatividade que exige ações matemagênicas, envolve atividades complexas como comprometimento, reflexão, questionamento crítico, argumentação, resolução de problemas, busca de caminhos e respostas próprias, construção de proposições, elaboração e posicionamentos pessoais, estabelecimento de associações, comparações, análise, discussões e o incentivo ao desenvolvimento da criatividade.

Em uma concepção integrada, construtivista ou interacionista, em que o modelo é centrado no aluno, procura-se tirá-lo da dependência do professor, aumentando a sua responsabilidade, encorajando-o ao autodirecionamento e ao controle do seu aprendizado. Esse modelo contribui para a autoconfiança e para o aprender a aprender, além de propiciar ao aluno flexibilidade para selecionar temas, de acordo com suas necessidades e interesses, como a aprendizagem just in time, por exemplo.

O controle direcionado pelo aluno é centrado em problemas, é experimental, realístico, envolve a realização de atividades práticas, de pesquisas e solicita, continuamente, o desenvolvimento de operações de pensamento superior, como a tomada de posição, comprovada por forte argumentação. Estimula a criatividade do aluno, na geração de alternativas de situações e de respostas não programadas.

Os professores com essa visão educacional selecionarão os métodos, os meios e as técnicas pedagógicas de comunicação que estão de acordo com esse paradigma. Usarão seus conhecimentos, suas estratégias cognitivas e, principalmente, sua criatividade e imaginação, para gerar outras formas de aproveitamento de todo arsenal tecnológico que tiver à sua disposição, de maneira a facilitar a aprendizagem e a envolver o aluno de forma integral, considerando seus interesses, sentimentos, atitudes e emoções.

Os dois processos de condução da aprendizagem, demonstram concepções diversas do professor e podem ser observados no ensino presencial  em sala de aula , ou em EAD, através dos materiais de estudo autônomo que produz.

Consideramos importantes tanto os momentos presenciais como os de estudo e de reflexão individuais. Para que a aprendizagem ocorra é necessário que o estudante internalize e processe o conteúdo e, para isso, deve haver uma reflexão intrapessoal que lhe permita integrar as novas experiências com as já existentes e a organizá-las de acordo com um significado pessoal. Pois, segundo Brunner, 1971,“quando os estudantes têm a oportunidade de interação entre eles e com seus instrutores, em relação ao conteúdo, podem construir dentro deles mesmos o próprio sentido e encontrar um significado comum para o que estão aprendendo. Muito do aprendizado, inevitavelmente, acontece dentro de um contexto social, e o processo inclui a construção mútua de um entendimento”.

Quando o aluno compartilha conhecimentos, posicionamentos e até sentimentos, quando participa com o grupo da solução de um problema e verifica a diversidade de alternativas apresentadas, há um enriquecimento pessoal.

Portanto, o futuro da EAD não se fundamentará no estudo solitário, em que o indivíduo conte somente com o material educativo para desenvolver a sua aprendizagem. E, sim, em ambientes em que a autonomia na condução do seu processo educativo, conviva com a interatividade. Esta pode ser conseguida e prevista no planejamento, das mais diferentes formas: entre aluno/professor; aluno/com suas próprias experiências e conhecimentos anteriores; aluno/aluno; aluno/conteúdo; e aluno/meio, utilizando os mais diversos recursos tecnológicos e de comunicação.

O que queremos ressaltar é que não é necessária a presença constante do professor, junto ao aluno, para que a aprendizagem se processe.

Não há um modelo universal de ação pedagógica válido para todas as sociedades e instituições. São diversas as situações em que se processa o ensino-aprendizagem. Em algumas diferenciam-se totalmente as duas modalidades de educação: presencial e a distância. Em outras esses limites não estão tão óbvios, sendo, em alguns casos, impossível traçar uma linha divisória entre ambas. Pode haver complementação no uso das modalidades e não exclusão.

Ratifico, assim, a afirmação inicial: ao refletirmos sobre o futuro da EAD, estamos refletindo sobre o futuro da educação. 

A Universidade Católica de Brasília, ciente de seu dever e sua responsabilidade com as expectativas da sociedade, incluiu a Educação a Distância como meta prioritária de seu planejamento estratégico. Suas ações prevêem, a partir das novas tecnologias de transmissão de informações, a ampliação de seu Centro de EAD, criado há três anos e que oferece cursos de pós-graduação com materiais impressos, com base em intensa interatividade, através de encontros presenciais, comunicação pela Internet, por telefonemas, fax, por correspondência postal e eletrônica e partilha, entre os alunos, dos materiais que produzem. 

A programação inclui o oferecimento de cursos de extensão pela Internet, a utilização da rede numa integração com as demais Universidades Católicas e, nos seus cursos de pós-graduação. Já são utilizados outros meios e instrumentos, como teleconferências, chats eletrônicos, cd-rom e software que, cada vez mais, contribuem para ampliar a promoção de sua educação de qualidade.

Para concluir, utilizarei as palavras de Lipnack, 1992:

"O futuro não é alguma coisa que irá acontecer conosco. Construímos o futuro a cada momento que vivemos, uma idéia imemorial que é a própria essência do karma  mais facilmente compreendida no Ocidente através da passagem bíblica: colherás aquilo que plantares. Nosso futuro nasce das nossas idéias transformadoras, do nosso atributo humano básico e original, que é a capacidade de criar imagens de um mundo que ainda não existe, mas pode vir a existir. "

[1]Palestra apresentada na Mesa Redonda “O Futuro da Educação a Distância no Brasil”, promovida pelo Centro de Educação Aberta, Continuada / CEAD, da Universidade de Brasília, em 05/04/99.

[2] Professora e Coordenadora Pedagógica do Centro de Educação a Distância, da Pró Reitoria de Pós Graduação e Pesquisa da Universidade Católica de Brasília. 
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O objetivo deste documento é servir de orientação inicial
para aqueles que desejam começar a conhecer um pouco
da modalidade da educação a distância. Ao mesmo tempo
em que trata das características gerais da educação a
distância, enunciadas pelos principais estudiosos da matéria,
o documento apresenta algumas considerações sobre
procedimentos que podem ser adotados principalmente
por grupos que estão pensando em começar a produzir
materiais e cursos para essa modalidade. Qualquer dificuldade,
dúvida ou mesmo para trocar algumas idéias, escreva para o
autor: ivonio@intelecto.net 







1. INTRODUÇÃO




A educação a distância é um recurso de incalculável importância como modo apropriado para atender a grandes contingentes de alunos de forma mais efetiva que outras modalidades e sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da ampliação da clientela atendida.
A escolha da modalidade da educação a distância, como meio de dotar as instituições educacionais de condições para atender às novas demandas por ensino e treinamento ágil, célere e qualitativamente superior, tem por base a compreensão de que, a partir dos anos sessenta, a educação a distância começou a distinguir­se como uma modalidade não­convencional de educação, capaz de atender com grande perspectiva de eficiência, eficácia e qualidade aos anseios de universalização do ensino e, também, como meio apropriado à permanente atualização dos conhecimentos gerados de forma cada mais intensa pela ciência e cultura humana.
A educação a distância não surgiu no vácuo (Keegan 1991,11), tem uma longa história de experimentações, sucessos e fracassos. Sua origem recente, já longe das cartas de Platão e das epístolas de São Paulo, está nas experiências de educação por correspondência iniciadas no final do século XVIII e com largo desenvolvimento a partir de meados do século XIX (chegando aos dias de hoje a utilizar multimeios que vão desde os impressos à simuladores on­line, em redes de computadores, avançando em direção da comunicação instantânea de dados voz­imagem via satélite ou por cabos de fibra ótica, com aplicação de formas de grande interação entre o aluno e o centro produtor, quer utilizando-se de inteligência artificial-IA, ou mesmo de comunicação instantânea com professores e monitores).
Do início do século XX, até a Segunda Guerra Mundial, várias experiências foram adotadas desenvolvendo­se melhor as metodologias aplicadas ao ensino por correspondência que, depois, foram fortemente influenciadas pela introdução de novos meios de comunicação de massa, principalmente o rádio, dando origem a projetos muito importantes, principalmente no meio rural.
A necessidade de capacitação rápida de recrutas norte­americanos durante a ll Guerra Mundial faz aparecerem novos métodos (entre eles se destacam as experiências de F.Keller para o ensino da recepção do Código Morse, v. Keller, 1943) que logo serão utilizados, em tempos de paz, para a integração social dos atingidos pela guerra e para o desenvolvimento de capacidades laborais novas nas populações que migram em grande quantidade do campo para as cidades da Europa em reconstrução. 
No Brasil, desde a fundação do Instituto Rádio­Monitor, em 1939, e depois do Instituto Universal Brasileiro, em 1941, várias experiências foram iniciadas e levadas a termo com relativo sucesso (Guaranys; Castro, 1979, 18). Entretanto, em nossa cultura chama a atenção um traço constante nessa área: descontinuidade dos projetos, principalmente os governamentais.
Entre as primeiras experiências de maior destaque encontra­se certamente, a criação do Movimento de Educação de Base­MEB, cuja preocupação básica era alfabetizar e apoiar os primeiros passos da educação de milhares de jovens e adultos através das "escolas radiofônicas", principalmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Desde seus primeiros momentos, o MEB distinguiu­se pela utilização do rádio e montagem de uma perspectiva de sistema articulado de ensino com as classes populares. Porém, a repressão política que se seguiu ao golpe de 1964 desmantelou o projeto inicial, fazendo com que a proposta e os ideais de educação popular de massa daquela instituição fossem abandonados. 
Mas o verdadeiro salto dá­se a partir de meados dos anos 60 com a institucionalização de várias ações nos campos da educação secundária e superior, começando pela Europa (França e Inglaterra) e se expandindo aos demais continentes. Walter Perry e Greville Rumble (1987,4) citam as experiências que mais se destacaram. Em nível do ensino secundário: Hermods­NKI Skolen, na Suécia; Radio ECCA, na llhas Canárias; Air Correspondence High School, na Coréia do Sul; Schools of the Air; na Austrália; Telesecundária, no México; e National Extension College, no Reino Unido. Em nível universitário: Open University, no Reino Unido; FernUniversitat, na Alemanha; Indira Gandhi National Open University, na India; Universidade Estatal a Distância, na Costa Rica. As quais podemos acrescentar a Universidade Nacional Aberta, da Venezuela; Universidade Nacional de Educação a Distância, da Espanha; o Sistema de Educação a Distância, da Colômbia; a Universidade de Athabasca, no Canadá; a Universidade para Todos os Homens e as 28 universidades locais por televisão na China Popular, entre muitas outras. Atualmente mais de 80 países, nos cinco continentes, adotam a educação a distância em todos os níveis de ensino, em sistemas formais e não­formais de ensino, atendendo a milhões de estudantes. A educação a distância tem sido largamente usada para treinamento e aperfeiçoamento de professores em serviço, como é o caso do México, Tanzania, Nigéria, Angola e Moçambique. Programas não­formais de ensino têm sido utilizados em larga escala para adultos nas áreas de saúde, agricultura e previdência social, tanto pela iniciativa privada como pela governamental. Hoje é crescente o número de instituições e empresas que desenvolvem programas de treinamento de recursos humanos através da modalidade da educação a distância. Na Alemanha, em que pese reclamações empresariais com respeito ao alto custo da mão­de­obra, o elevado índice de produtividade do trabalho está relacionado diretamente aos investimentos em treinamento e reciclagem. Na Europa, de forma acelerada se investe em educação a distância para o treinamento de pessoal na área financeira, representando o investimento em treinamento maior produtividade e redução de custos na ponta (Nunes, 1992a). Nos Estados Unidos, no programa do novo governo, que tomou posse em janeiro de 1993, ganha destaque o investimento em formação e treinamento de pessoal, o que irá certamente gerar significativo impulso à educação a distância naquele país.
As experiências brasileiras, governamentais, não­governamentais e privadas, são muitas e representaram, nas últimas décadas, a mobilização de grandes contingentes de técnicos e recursos financeiros nada desprezíveis. Contudo, seus resultados não foram ainda suficientes para gerar um processo de irreversibilidade na aceitação governamental e social da modalidade de educação a distância no Brasil. Os principais motivos disto são a descontinuidade de projetos, a falta de memória administrativa pública brasileira e certo receio em adotar procedimentos rigorosos e científicos de avaliação dos programas e projetos.
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2. CONCEITO





Há conceitos que, por sua pouca maturidade ou grande dependência com outros já dominantes, demoram muito a firmar­se a partir de suas próprias caraterísticas. Com a educação a distância aconteceu assim. Primeiro conceituou­se, por ser também mais simples e direto, o que não seria educação a distância. Somente a partir das pesquisas dos anos 70 e 80, ela foi vista pelo que é, ou seja, a partir das características que a determinam ou por seus elementos constitutivos.
Desta forma, as primeiras abordagens conceituais, que qualificavam a educação a distância pelo que ela não era, tomavam um referencial externo ao próprio objeto como paradigma, pois estabeleciam comparação imediata com a educação presencial, também denominada educação convencional, direta ou face-a-face, onde o professor, presente em sala de aula, é a figura central. No Brasil, até hoje, muitos costumam seguir o mesmo caminho, preferindo tratar a educação a distância a partir da comparação com a modalidade presencial da educação. Esse comportamento não é de todo incorreto, mas promove um entendimento parcial do que é educação a distância e, em alguns casos, estabelece termos de comparação pouco científicos. 
Estudos mais recentes apontam para uma conceituação, se não homogênea, mais precisa do que é educação a distância. 
Walter Perry e Greville Rumble (1987, 1­2) afirmam que a característica básica da educação a distância é o estabelecimento de uma comunicação de dupla via, na medida em que professor e aluno não se encontram juntos na mesma sala requisitando, assim, meios que possibilitem a comunicação entre ambos como correspondência postal, correspondência eletrônica, telefone ou telex, rádio, "modem", vídeo­disco controlado por computador, televisão apoiada em meios abertos de dupla comunicação, etc. Afirmam, também, que há muitas denominações utilizadas correntemente para descrever a educação a distância, como: estudo aberto, educação não­tradicional, estudo externo, extensão, estudo por contrato, estudo experimental. 
Contudo, nenhuma dessas denominações serve para descrever com exatidão educação a distância; são termos genéricos que, em certas ocasiões, incluem­na mas não representam somente a modalidade a distância. Para exemplificar: um livro ou fascículo, desses que se intitulam "faça você mesmo"; um texto isolado de instrução programada; uma programação insulada de rádio ou um programa assistemático de televisão; não são formas de educação a distância. Esta pressupõe um processo educativo sistemático e organizado que exige não somente a dupla­via de comunicação, como também a instauração de um processo continuado, onde os meios ou os multimeios devem estar presentes na estratégia de comunicação. A escolha de determinado meio ou multimeios vem em razão do tipo de público, custos operacionais e, principalmente, eficácia para a transmissão, recepção, transformação e criação do processo educativo.
Por seu turno, Desmond Keegan (1991, 29) afirma que o termo genérico de educação a distância inclui um conjunto de estratégias educativas referenciadas por: educação por correspondência, utilizado no Reino Unido; estudo em casa (home study), nos Estados Unidos; estudos externos (external studies), na Austrália; ensino a distância, na Open University do Reino Unido. E, também, télé­enseignement, em francês; Fernstudium/Fernunterricht, em alemão; educación a distância, em espanhol; e teleducação, em português.
Em português, é bom lembrar, educação a distância, ensino a distância e teleducação são termos utilizados para expressar o mesmo processo real. Contudo, algumas pessoas ainda confundem teleducação como sendo somente educação por televisão, esquecendo que tele vem do grego, que significa ao longe ou, no nosso caso, a distância. Há diferenças entre educação a distância e educação aberta, porém ainda prevalece, principalmente nos projetos universitários, forte ilusão de semelhança entre ambos os conceitos. No caso da educação aberta, esta pode ser a distância ou presencial, o que a diferencia da educação tradicional, é que todos podem nela ingressar, independentemente de escolaridade anterior. O aluno pode organizar seu próprio currículo e ir vencendo­o por seu próprio ritmo (Cirigliano, 1983, 11). Além disso, na expressão educação a distância, pode-se ou não usar a crase, pois ela é facultativa neste caso, sendo obrigatória somente quando define-se a distância, por exemplo: à distância de três metros.
Visto isto, passemos a observar com maior detalhe, como pesquisadores da área expressam o que consideram essencial para a conceituação da educação a distância, conforme figura no estudo de Keegan (1991, 36­38).


G. Dohmem (1967)
Educação a distância (Ferstudium) é uma forma sistematicamente organizada de auto­estudo onde o aluno se instrui a partir do material de estudo que Ihe é apresentado, onde o acompanhamento e a supervisão do sucesso do estudante são levados a cabo por um grupo de professores. Isto é possível de ser feito a distância através da aplicação de meios de comunicação capazes de vencer longas distâncias. O oposto de "educação a distância" é a "educação direta" ou "educação face­a­face": um tipo de educação que tem lugar com o contato direto entre professores e estudantes. 


O. Peters (1973)
Educação/ensino a distância (Fernunterricht) é um método racional de partilhar conhecimento, habilidades e atitudes, através da aplicação da divisão do trabalho e de princípios organizacionais, tanto quanto pelo uso extensivo de meios de comunicação, especialmente para o propósito de reproduzir materiais técnicos de alta qualidade, os quais tornam possível instruir um grande número de estudantes ao mesmo tempo, enquanto esses materiais durarem. É uma forma industrializada de ensinar e aprender.


M. Moore (1973)
Ensino a distância pode ser definido como a família de métodos instrucionais onde as ações dos professores são executadas a parte das ações dos alunos, incluindo aquelas situações continuadas que podem ser feitas na presença dos estudantes. Porém, a comunicação entre o professor e o aluno deve ser facilitada por meios impressos, eletrônicos, mecânicos ou outros.

B. Holmberg (1977)
O termo "educação a distância" esconde­se sob várias formas de estudo, nos vários níveis que não estão sob a contínua e imediata supervisão de tutores presentes com seus alunos nas salas de leitura ou no mesmo local. A educação a distância se beneficia do planejamento, direção e instrução da organização do ensino. 


Keegan(1991, 38) sumariza os elementos que considera centrais dos conceitos acima enunciados: 




PRIVATE


separação física entre professor e aluno, que a distingue do ensino presencial; 



PRIVATE


influência da organização educacional (planejamento, sistematização, plano, projeto, organização dirigida etc), que a diferencia da educação individual; 



PRIVATE


utilização de meios técnicos de comunicação, usualmente impressos, para unir o professor ao aluno e transmitir os conteúdos educativos; 



PRIVATE


previsão de uma comunicação de mão dupla, onde o estudante se beneficia de um diálogo, e da possibilidade de iniciativas de dupla via; 



PRIVATE


possibilidade de encontros ocasionais com propósitos didáticos e de socialização; e 



PRIVATE


participação de uma forma industrializada de educação, a qual, se aceita, contém o gérmem de uma radical distinção dos outros modos de desenvolvimento da função educacional. 





Armengol (1987, 22­24) enumera, com base em seus estudos sobre educação superior a distância e nos trabalhos de Borje Holmberg, Anthony Kaye e Greville Rumble, as seguintes características da educação a distância (tradução não integral e comentada, cf. Nunes, 1992b):

a)população estudantil relativamente dispersa, devido a razões de posição geográfica, condições de emprego, incapacidade física etc;
Uma grande quantidade de alunos, principalmente adultos, ao mesmo tempo em que têm uma enorme necessidade de prosseguir seus estudos ou de aperfeiçoar-se, por motivos variados, principalmente a falta de condições de subordinar-se à disciplina de horários e locais das escolas presenciais, não conseguem ascesso ao ensino. No caso daqueles que já têm uma profissão e estão trabalhando em horário integral, é quase impossível compatibilizar seus horários profissionais e suas responsabilidades familiares com um novo curso. Assim, a educação a distância aparece como o único meio adequado de dar-lhes acesso a um novo saber.

b)população estudantil predominantemente adulta, que apresenta peculiaridades que justificam enfoques educativos andragógicos. 
Quanto a este aspecto, Keegan (1991, 6) afirma que a educação "pode prover um programa educativo completo para ambos, crianças e adultos". 
No caso de tratar­se de curso destinado a público infantil e adolescente, é fundamental que se observe a necessidade de um forte apoio logístico e institucional que institua meios permanentes de estímulo social e motivação individual, quer incorporando as instituições sociais locais, quer dando forte destaque aos meios de comunicação com apelo emotivo. É recomendável que os cursos sejam mediados por orientadores de aprendizagem treinados a estimular os jovens e a valorizar sua aprendizagem individual. Exercícios e experimentos práticos, ligados à realidade concreta dos jovens devem ser uma constante no processo de ensino.
No caso de população adulta, a maioria da clientela da educação a distância, é fundamental que os projetos tenham, desde seu início, a perspectiva de valorização da experiência individual, não somente no que se refere ao tema a ser estudado mas, principalmente, no tratamento dos conteúdos a partir da experiência de vida e cultura dos alunos.
Quanto a valorização da experiência anterior, deve­se levar em conta aspectos importantes da cultura geral e local. Em se tratando de pessoas com pouca escolaridade formal ou indivíduos educados em processos que pouco incentivam a iniciativa individual, é imperativo que os cursos sejam precedidos ou, em todos os seus estágios, incorporem pequenos cursos (ou módulos) que ensinem como estudar, como utilizar seu tempo e estimulem o aluno a tomar iniciativas e a construir sua autonomia. Os problemas e o grau de complexidade do curso, também, devem levar em consideração os aspectos culturais e o aprendizado anterior do aluno. Esse processo deve ser adequadamente controlado, como meio de avaliar se o curso está realmente atingindo seus objetivos e se os alunos estão verdadeiramente superando estágios de apatia e subordinação, vencendo barreiras e desenvolvendo sua autonomia e independência. 
De qualquer modo, como ensina Fred Keller com seu método(Keller, 1972), é fundamental que sejam dosados adequadamente os conceitos tratados em cada etapa do curso, evitando­se sobrecarregar o aluno com conteúdos que podem confundir mais que esclarecer. 

c)cursos que pretendem ser auto­instrucionais, mediante a elaboração de materiais para o estudo independente, contendo objetivos claros, auto-avaliações, exercícios, atividades e textos complementares. Estes cursos podem ser auto­suficientes e constituir­se em guia para o estudo de um conjunto de outros textos, fomentando a capacidade de observação e crítica e o pluralismo de idéias, aspectos especialmente valiosos nos estudos universitários;
Do ponto de vista da preparação dos materiais, há uma diferença fundamental entre a educação presencial e a distância. Neste último caso, é importante que os materiais sejam preparados por equipes multidisciplinares/transdisciplinares que incorporem nos instrumentos pedagógicos escolhidos as técnicas mais adaptadas para a auto-instrução, tendo em vista que o processo de aprendizagem deverá se dar com uma pequena participação de apoios externos. O centro do processo de ensino passa a ser o estudante.
É essencial também que se procure ir ampliando as possibilidades de escolha dos estudantes, oferecendo visões alternativas sobre o mesmo problema e materiais complementares que auxiliem na formação de um pensamento crítico e analítico.

d)cursos pré­produzidos, que geralmente usam de forma predominante textos impressos, mas combinando­os com uma ampla variedade de outros meios e recursos tais como: suplementos de periódicos e revistas, livros adicionais, rádio e televisão educativos em circuito aberto ou fechado, filmes, computadores e, especialmente, microcomputadores, vídeo­discos, vídeo­textos, comunicações mediante telefone, rádio e satélite, equipamentos portáteis para testes ("kits"), etc. A adequada integração desses diversos meios para conquistar objetivos instrucionais, contituiu o denominado "enfoque multimeio". A logística desses cursos se caracteriza pela centralização da produção, combinada com uma descentralização da aprendizagem;
Para a implantação de um sistema de educação a distância ou mesmo a ampliação de um já existente, há que se considerar, além desses aspectos enunciados por Armengol, as tendências comunicativas, tanto no que diz respeito a equipamentos (hardware) quanto a programas (software), para que não se faça investimentos que se tornem obsoletos no curto prazo. Atualmente, tendo em vista a grande flexibilidade que adquiriram os microcomputadores, há uma forte tendência em poder­se utilizá­los em substituição a outras formas de comunicação, principalmente para a educação, que em breve terá, a custo relativamente baixo, a possibilidade de utilização em massa da multimídia e de teleconferências com base em computadores pessoais ou redes de computadores.
Para sistemas de educação a distância de pequeno porte ou àqueles que têm dificuldades orçamentárias, muitas vezes a incorporação de novos meios de comunicação parece algo muito distante e é vista por muitos como utopia. Recorrentemente os administradores têm por prática imaginar o custo de implantação de um sistema completo. No caso da informática, até pouco tempo atrás, não havia como imaginar­se incorporação de um sistema por partes pequenas, ou se comprava um computador de grande porte, com seus altos custos de instalação e programas proprietários, ou não se fazia nada. Hoje a realidade é bem distinta, tanto no que se refere à informática como ao vídeo. É bem possível começar­se inovações a partir de pequenos investimentos.
Esses investimentos são muito importantes pois podem proporcionar elevados ganhos de produtividade e de qualidade ao processo de elaboração e produção de materiais, não somente no que se refere à aceleração do ritmo de produção, mas principalmente à incorporação, desde esta etapa de produção de materiais, de métodos e técnicas que serão muito valiosos no seguimento dos cursos (aplicação, acompanhamento, avaliação).

e)comunicações massivas, uma vez que os cursos estejam preparados é possível, conveniente e economicamente vantajoso utilizá­los para um grande número de estudantes;
É imprescindível, porém, testar adequadamente os materiais em situações que possibilitem sua avaliação precisa. Caso contrário, o custo poderá ser muito grande e o resultado relativamente pequeno.
No caso de reformulações ou atualizações de cursos já existentes é recomendável que se faça primeiro a reformulação de um dos primeiros ou dos últimos módulos, testando­o depois, averiguando quais as melhores formas de aplicação, mudanças de linguagem etc, para depois continuar a reformulação dos demais materiais.
Em se tratando de curso de longa duração, como os cursos formais, para que não se perca muito tempo, recursos financeiros e desgaste as equipes em esforços concentrados para a reformulação de todo o material de tempos em tempos, é recomendável que sempre uma parte da equipe esteja trabalhando na reformulação e atualização de materiais e interagindo com outras equipes e instituições que estejam pesquisando novas metodologias e linguagens. Dessa forma é possível diluir­se o investimento de renovação ao longo do tempo e ir­se disseminando os novos conhecimentos por todas as equipes produtoras e técnicas. 
Um material que apresente problemas no processo de aprendizagem é sempre aquele que deve merecer maior atenção da equipe de reformulação, sendo também recomendável que haja alguma interação entre aqueles que irão reformular e aqueles que elaboraram primeiramente os materiais, mas é mais produtivo que as equipes não sejam integralmente as mesmas.


f)comunicações organizadas em duas direções, que se produzem entre os estudantes e o centro produtor dos cursos. Esta comunicação se cumpre mediante tutorias, orientações, observações sobre trabalhos e ensaios realizados pelo estudante, auto­avaliações e avaliações finais. O meio principal de comunicação é a palavra escrita, entretanto usa­se com frequência o telefone, o rádio e reuniões entre tutor e aluno ou com pequenos grupos;
No caso de tratar­se de cursos onde há facilidade de acesso a equipamentos mais sofisticados, se os custos disso compensarem, pode­se utilizar o microcomputador ligado na rede telefônica por um equipamento denominado "modem". 
Instituições que já tenham adquirido certa estabilidade institucional e já estejam desenvolvendo e aplicando seus cursos há um certo tempo, não podem deixar de manter pessoal encarregado (ou outras instituições sob contrato) de pesquisar, desenvolver e aplicar, métodos e técnicas novos de comunicação de dupla via. A tecnologia comunicativa moderna tem avançado muito e as transformações são permanentes e cada vez mais velozes. Essa situação exige uma atenção redobrada tanto das equipes de pesquisa quanto dos formuladores de políticas administrativas, sob a pena de se optar por métodos que podem se tornar obsoletos e, portanto, de elevado custo de reposição no curto prazo.
No Brasil é comum iniciar­se procedimentos de informatização a partir de áreas administrativas ou técnicas. Isto não se constitui necessariamente em erro, pois um plano interno de informática é formulado a partir da conjunção de vários fatores. No entanto, em se tratando de uma instituição de educação a distância, o retardamento em se desenvolver procedimentos operacionais e técnicos que incorporem a informática no processo de produção de materiais, avaliação, comunicação professor­aluno, etc., pode trazer problemas muito sérios no futuro, não somente por causa do distanciamento entre as linguagens entre o pessoal das equipes técnicas e pedagógicas, mas também porque os núcleos de elaboração pedagógica não estarão se formando para a utilização racional e adequada das novas tecnologias. Isto pode provocar uma subordinação da área pedagógica a "mitos técnicos" ou a aversão dessa mesma área à aplicação de novas tecnologias.
Esta questão não pode estar desvinculada do processo de elaboração de materiais. Por isso é que insistimos na necessidade de incorporar­se, desde logo, procedimentos inovadores na produção de materiais, pois é possível, mesmo a título de experimentação, começar, a baixo custo, a fazer testagens de métodos e técnicas de comunicação entre o centro produtor e um dos centros receptores. Isto vale tanto para o caso de sistemas baseados em televisão (que geralmente requerem grandes investimentos quando da introdução de mudanças significativas), como naqueles baseados em textos impressos mas que mantêm departamentos ou núcleos em regiões distantes do centro produtor.
Com isso, pode­se testar a eficácia do método e das tecnologias e avaliar se adequadamente seu custo relativo, antes que se expanda sua aplicação. 

g)estudo individualizado, sem pretender que ele seja uma característica exclusiva desta forma de ensino. Contudo, "aprender a aprender" constitui um recurso especialmente importante para o estudante a distância e é deste ponto que seu desenvolvimento deve ser impulsionado neste tipo de educação;
Mesmo para os projetos/cursos que sejam fortemente baseados na recepção grupal, há que se considerar este aspecto importante: o estudante é um indivíduo com características próprias, que devem ser respeitadas; do mesmo modo, deve merecer atenção o ritmo de estudo individual. Portanto, deve­se considerar seu comportamento e os mecanismos facilitadores de aprendizagem nessa situação. 
Um dos projetos de maior significância, do ponto de vista da eficácia da educação a distância, é a incorporação de procedimentos educativos que auxiliem o estudante a ingressar na modalidade educativa a distância. Os alunos, geralmente, têm forte influência dos métodos presenciais e, principalmente, são pouco educados a estudar a partir de seu próprio esforço individual. Neste caso, é fundamental que se oriente o estudante (não só em um momento inicial, mas durante todo o período em que estiver realizando atividades a distância) a estudar por conta própria, desenvolvendo habilidades de independência e iniciativa.


h)forma mediadora de conversação guiada, este aspecto tem sido destacado, especialmente por Holmberg, ressaltando como fundamental os aspectos relacionados à separação entre professor e aluno, que condicionarão as formas em que se dão a comunicação entre ambos;
As formas mais simples de educação a distância, baseadas somente em textos impressos, podem e devem incorporar, desde sua preparação, procedimentos de conversação de dupla via, que podem estar incorporados nos textos e exercícios, na auto-avaliação contínua, e darem adequada orientação de como e quando outros intrumentos de conversação poderão ser utilizados, facilitando o acesso do aluno ao professor, ao tutor, aos animadores, etc. 
Porém, novas tecnologias comunicativas, que estão sendo colocadas à disposição dos alunos e dos centros produtores, têm facilitado muito, pela rapidez e pelos baixos custos, a ligação do aluno ao apoios didáticos. Não obstante isso, deve-se evitar a crença de que a facilidade de comunicação substitui os defeitos dos materiais, ao contrário, ela deve aparecer como uma meio a mais para facilitar o sucesso do aluno.
Ademais, essas mesmas tecnologias, estão possibilitando um salto de qualidade na comunicação, produzindo mecanismos de contato entre os alunos, mesmo a distância, para que troquem experiências e vivências na condição de alunos. Um dos meios mais apropriados para tal, dado o baixo custo, é o correio eletrônico e a conferência eletrônica. 
No Brasil, as organizações não-governamentais já possuem um sistema altamente sofisticado, de baixo custo e fácil de ser utilizado chamado AlterNex, que liga as organizações e as pessoas por meio do computador que tenha um aparelho chamado MODEM (MOdulador/DEMolulador). 
Com o desenvolvimento da Internet gráfica (Web), as fronteiras para a educação a distância se expandiram, podendo reunir-se num só meio de comunicação as vantagens dos diferentes modos de se comunicar informações e idéias, de forma cada vez mais interativa, reduzindo-se custos e ampliando as possibilidades de auto-descobrimento, através principalmente do uso de milhares de opções de buscas de informações na grande rede mundial. O idioma, para alguns ainda é problema, mas a crescente produção de materiais educativos em vários idiomas, como o português, reduzirá essa limitação em prazo muito curto. 
i)tipo industrializado de ensino aprendizagem, a produção massiva de materiais auto­instrucionais implica em uma clara divisão do trabalho na criação e produção, tanto intelectual como física dos materiais. Ainda que além deste modelo existam outros, este constitui­se no mais utilizado e importante em escala mundial:
É importante observar que esse modelo pressupõe ou, no mínimo, traz como conseqüência a valorização do trabalho multidisciplinar/transdisciplinar e em equipe, quase sempre ausente ou tendencialmente ausente do processo de educação presencial, onde a figura central do professor acaba por valorizar o trabalho artesanal e solitário do mestre­artesão produzindo sua obra prima e reproduzindo­a depois.

j)crescente utilização da "Nova Tecnologia Informativa", Scriven(1991) afirma que a informação não é educação, mas o conhecimento se firma na informação. A antiga tecnologia informativa utilizava principalmente meios mecânicos e elétricos para cumprir suas funções; ao contrário, Hawdrigde (1983) explica que a nova tecnologia informativa depende mais da eletrônica e fundamentalmente compreende três tecnologias convergentes: computação, microeletrônica e telecomunicações. As possibilidades dessas novas tecnologias para a educação a distância são extraordinárias. Obviamente, também a educação presencial pode beneficiar­se desses novos meios, porém com um alcance mais limitado que nos sistemas a distância; 
Os avanços na área de microcomputação indicam uma tendência excepcional para a educação, quando da universalização, a baixo custo, da multimídia e da "realidade virtual". Esta última, quando melhor desenvolvida, será muito útil certamente para o ensino de matérias que requerem exercícios e experiências simulados.
Há muitos críticos da utilização de tecnologia comunicativa na educação. Grande parte das observações contrárias à utilização de modernas tecnologias na educação dá­se não por causa da tecnologia em si, mas principalmente pelo uso que dela se faz. Por um lado, não se prepara os profissionais da educação para tirarem o máximo proveito da tecnologia e, por outro, esta tem, em várias ocasiões, servido simplesmente como meio de fixação de uma mensagem única e acrítica.
A tecnologia da comunicação telefônica digital e a instalação de cabos de fibra ótica no Brasil, possibilitarão em breve a introdução de meios adequados para a teleconferência e a integração de cursos multimídia remotos em computadores pessoais. Essa nova aplicação tecnológica na educação terá efeitos muito importantes no treinamento de pessoal das grandes corporações e de grandes contingentes de pessoal.

k)tendência a adotar estruturas curriculares flexíveis, via módulos e créditos; tais estruturas permitem uma maior adaptação às possibilidades e aspirações individuais da população estudantil, sem que isto venha em detrimento da qualidade acadêmica do material instrucional. Tampouco, neste caso, pode­se pretender que este aspecto seja exclusivo da educação a distância, mas indubitavelmente para ela representa a possibilidade de oferecer a seus estudantes uma abertura e facilidades que na educação presencial realmente só se pode oferecer nos estudos de pós­graduação;
Com respeito a este aspecto, o método desenvolvido por Fred Keller, denominado PSI-Personalized System of Instruction, apresenta grande contribuição para a organização de um processo continuado, centrado no aluno, que a educação a distância pode absorver e incrementar. Por outro lado, há que se observar que não basta a preferência pelo sistema de créditos, tendência dominante das universidades brasileiras hoje. A questão está em como administrar esse sistema de modo a oferecer realmente liberdade de ação ao estudante. O sistema de créditos atualmente utilizado no Brasil não tem contribuído para a flexibilidade que a proposta original apontava. Na educação a distância essa maleabilidade se dá com a adoção de uma concepção aberta de ensino e a existência prévia de grande variedade de materiais, que podem constituir créditos suficientemente numerosos que proporcionem a administração matricial dos cursos.
Holmberg(1985,140-145) apresenta estudo que indica a superioridade do PSI sobre outros métodos de ensino convencional, destacando-se alguns paralelos entre a educação a distância e os princípios basilares do PSI, contudo aponta uma crítica ao caráter eminentemente condutivista, em seu entender, ao método PSI. Mas, em que pese esse aspecto, Holmberg assinala como importante o caráter essencial da comunicação de dupla via entre o aluno e o professor, o respeito ao ritmo do aluno, a importância do uso de meios impressos, e a acentuação da motivação.
Na utilização da rede Internet, vários softwares estão sendo produzidos, alguns poderão se valer dessa experiência desenvolvida pelo método PSI, alcançando muito mais facilmente os objetivos iniciais.

l)custos decrescentes por estudante, depois de elevados investimentos iniciais e sempre e quando se combinem uma população estudantil numerosa com uma operação eficiente, a educação a distância pode ser mais barata. Greville Ruble afirmou que ("Planning for Distance Education", trabalho apresentado no Seminário Africano sobre Educação a Distância, realizado em Addis Abeba em 1979. citado por Armengol, ibidem, grifo nosso):
"Finalmente, há incentivos econômicos para adotar o ensino a distância. O sistema de educação convencional exige grandes investimentos em recursos humanos. Pode-se argumentar que usando as facilidades de uma produção centralizada para elaborar e produzir materiais de alta qualidade, para estudantes independentes, pode­se obter grandes economias. Este argumento deve ser examinado com muito cuidado. A concepção de materiais de boa qualidade, adequados para esse estudo é mais caro em termos de tempo de professor, hora de estudante e tempo de aprendizagem, que nos casos do ensino convencional 'cara­a­cara'. Ademais, os custos iniciais de produção física, distribuição e transmissão podem ser muito elevados e certamente muito mais custosos que o caso de sistemas tradicionais. Contudo, a variável custo de ensino é geralmente mais baixa no ensino a distância sempre e quando a população estudantil a ser atendida for suficientemente grande."
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3. UTILIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTANCIA NO BRASIL





Apesar de certas divergências pontuais, começa se a chegar a um conjunto relativamente homogêneo de características que acabam por conceituar a educação a distância e dar­lhe uma dimensão prática adaptada aos dias atuais e às demandas por universalização de processos de ensino.
É importante observar que a educação a distância não pode ser vista como substitutiva da educação convencional, presencial. São duas modalidades do mesmo processo. A educação a distância não concorre com a educação convencional, tendo em vista que não é este o seu objetivo, nem poderá ser.
Se a educação a distância apresenta como característica básica a separação física e, principalmente, temporal entre os processos de ensino e aprendizagem, isto significa não somente uma qualidade específica dessa modalidade, mas, essencialmente, um desafio a ser vencido, promovendo­se de forma combinada, o avanço na utilização de processos industrializados e cooperativos na produção de materiais com a conquista de novos espaços de socialização do processo educativo. 
Esta modalidade de ensino não pode ser encarada como uma panacéia para todos os males da educação brasileira. Há um esforço muito grande dos educadores e pesquisadores da educação em mostrar que os problemas da educação brasileira não se concentram somente no interior do sistema educacional, mas, antes de tudo, refletem uma situação de desigualdade e polaridade social, produto de um sistema econômico e político perverso e desequilibrado. "Certamente que a educação, nas suas mais diversas modalidades, não tem condições de sanear nossos múltiplos problemas nem satisfazer nossas mais variadas necessidades. Ela não salva a sociedade, porém, ao lado de outras instâncias sociais, ela tem um papel fundamental no processo de distanciamento da incultura, da acriticidade e na construção de um processo civilizatório mais digno do que este que vivemos"(Luckesi, 1989, 10).
Nesse sentido, a educação a distância pode contribuir de forma significativa para o desenvolvimento educacional de um país, notadamente de uma sociedade com as características brasileiras, onde o sistema educacional não consegue desenvolver as múltiplas ações que a cidadania requer. 
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3.1. Possibilidades de atuação 




Dessa forma, podemos enumerar, rapidamente, alguns campos onde a educação a distância poderá ser utilizada dentro de um programa amplo de prestação de um serviço que a nacionalidade está a exigir: 

Democratização do saber­ passo fundamental nesse sentido é dado pela educação formal, na medida em que possa conseguir garantir mínimas condições de acesso à cultura a milhões de cidadãos, principalmente através da universalização do ensino básico (meta constitucional a ser atingida, CF art. 214). Contudo, isto não basta. Em um mundo que vive sob a égide das transformações e mudanças, o acesso às informações sistematizadas e às formas de capacitação para a tomada de decisões independentes e autônomas, requisita ações que vão além das fronteiras da educação formal. No campo da educação não­formal e informal, a educação a distância pode desempenhar papéis múltiplos, que vão desde a atualização de conhecimentos específicos, até a formação profissional. Além disso, por meio de procedimentos adequados e sistematizados, pode a educação a distância contribuir sobremaneira para que o acúmulo de informações assistemáticas jogadas ao público através da mídia sejam processadas de forma organizada, contribuindo para o fortalecimento de uma mentalidade crítica e criativa, rompendo a barreira da passividade muitas vezes provocada por processos manipuladores de opinião pública.
Mais que substituta da educação presencial a educação a distância, no Brasil, pode ser utilizada como forma complementar de educação, atualizando conceitos e conhecimentos, auxiliando na permanente tomada de consciência dos profissionais sobre os avanços promovidos em suas áreas específicas e, principalmente, gerando processos continuados de acesso ao conhecimento acumulado pela humanidade à milhões de cidadãos.

Formação e capacitação profissional ­ em que pese a polêmica, sadia, sobre o papel da profissionalização no processo de educação formal, não há dúvidas quanto à eficácia e pertinência de projetos de educação a distância neste campo fundamental da existência social. Ao contrário, é justamente por este caminho que a educação a distância começou a trilhar seu desenvolvimento. Tanto em nível da formação profissional básica quanto em níveis universitários, a educação a distância tem demonstrado ser uma modalidade com grandes potencialidades, ainda mais por ser um meio de educação de massa.
Do ponto de vista tecnológico, a presença da informática nos processos de capacitação tem gerado grandes avanços nos procedimentos de treinamento a distância ou treinamento independente com ajuda do computador. Caso notório são os procedimentos adotados pelas grandes companhias aéreas e setores das Forças Armadas, com a utilização de simuladores e bancos de dados interativos.
É cada vez maior o número de empresas que descobrem as vantagens do treinamento a distância para a capacitação e atualização de seus funcionários, não somente por conta da redução dos custos, mas principalmente pela possibilidade de envolver um grande número de pessoas ao mesmo tempo e em regiões distantes (Rumble; Oliveira, 1992).
No caso de instituições especializadas no treinamento de pessoal é importante observar que a modalidade de educação a distância não somente pode introduzir ganhos de eficiência e eficácia, como também reduzir custos relativos, quando se tratar de processos de treinamento de contingentes numerosos de alunos e, também, elevar a qualidade, através de processos de definição de conteúdos elaborados por equipes multidisciplinares altamente qualificadas a custo relativo baixo. A educação a distância, como modalidade complementar da presencial pode auxiliar na introdução de novos instrumentos tecnológicos para o acompanhamento dos alunos em sua ação prática, em serviço. Seus materiais instrucionais poderão igualmente ser de grande utilidade na educação presencial. Temos como exemplo em outras situações o caso da Universidade Nacional Autônoma de Honduras, onde o setor de educação a distância nutre toda a Universidade de materiais para os cursos presenciais.
A dinâmica própria das transformações tecnológicas atuais, que devem ser incorporadas rapidamente pelas empresas produtivas e do setor serviços, bem como a sofisticação e o requerimento de agilidade no trato de informações, como também a necessária qualificação para o trato de um mercado consumidor mais exigente, fará com que grandes empresas e conglomerados sejam forçados a adotar procedimentos de formação, qualificação e capacitação de pessoal, que atendam a requisitos de celeridade e custo, que somente a educação a distância poderá realizar. 
No que diz respeito aos serviços públicos, já se observa a necessidade de formação e atualização profissional de servidores em quantidade e com características de dispersão geográfica que irão exigir a implantação de sistemas adaptados de educação a distância que atendam aos reclamos da população por melhores e mais ágeis serviços públicos de qualidade.
A introdução cada vez maior de elementos tecnológicos e científicos nos mais variados campos da ação humana, incluindo se o serviço público, exige a atualização de procedimentos de trabalho em velocidade que o ensino formal não consegue acompanhar. 
Ademais, a veloz transformação tecnológica que a micro­informática está processando, como o aparecimento de equipamentos mais rápidos, com maior confiabilidade e capacidade de processamento, aliado ao fato de estarem sendo colocadas à disposição do público linguagens interativas, fará do microcomputador um instrumento indispensável à formação e capacitação de pessoal, utilizando processos de multimídia, com a interação de bancos de dados muito poderosos, capazes de fornecer aos educadores instrumentos eficientes e céleres de comunicação de dupla­via com os alunos, e proporcionando maior liberdade no manuseio de materiais auto­instrucionais amigáveis (CBT de 3a. geração, quer sejam produzidos para aplicações multimídias, quer sejam aplicativos que são gerados a partir de módulos integrados por programas especialistas que se utilizam de inteligência artificial­lA).
O desenvolvimento no Brasil de modernos meios de comunicação de dados, a partir dos investimentos que estão sendo feitos pela TELEBRÁS e pela EMBRATEL, fará com que as organizações governamentais e não governamentais possam co­patrocinar, com as empresas privadas, a formação de bancos de dados de utilização múltipla que sirvam de suporte a projetos que objetivem a redução dos custos de preparação de materiais instrucionais e educativos. 
Estas são tendências que já se observam em vários países, onde os grandes estabelecimentos bancários estão optando pela educação a distância como modalidade por excelência para a formação de seu pessoal. O mesmo já ocorre com as empresas aéreas e organismos militares. Empresas produtivas, com várias unidades de produção espalhadas pelo mundo, estão se servindo de projetos de educação a distância de pequena e larga escala (dependendo do custo e impacto para a escolha da escala), para a melhoria da produtividade do trabalho de seus empregados. Todos descobrindo, como os japoneses e alemães, que o custo de formação de mão­de­obra, bem administrado, se transforma rapidamente em lucros crescentes, via a elevação da produtividade geral do trabalho. 
Mas é importante observar que a educação a distância não é necessariamente sinônimo de sofisticação tecnológica. Ela pode ser desenvolvida a partir de meios econômicos e populares. De fato, as modernas tecnologias somente passam a ser instrumento adequado da educação a distância quando ganham dimensão econômica de massa.
Nesse sentido, é importante observar­se a oportunidade da educação a distância não somente para a preparação profissional daqueles que já estão no mercado formal de trabalho, como, nos casos de desemprego elevado, principalmente uma forma de treinamento em massa de milhares de desempregados.
Como forma integradora de parcelas da sociedade, a educação a distância pode ser empregada para a formação e atualização de contingentes populacionais com pouca escolaridade mas grande experiência de vida, adaptando­se às múltiplas realidades dessas pessoas e buscando, inclusive, transformá­las em cidadãos ativos na sociedade.
A pouca familiaridade desses cidadãos, como é notório no Brasil, com a leitura não pode ser vista como impedimento da educação a distância, mas sim como dificuldade a ser vencida. Que pode muito bem ser vencida.

Capacitação e atualização de professores ­ apesar de inscrever-se no item acima merece destaque, no caso brasileiro, esta questão, dadas as características de nossos quadros de professores, notadamente aqueles responsáveis pela educação de crianças e jovens que se encontram em nossas escolas tentando concluir o ensino básico. Contudo, é importante salientar, que não bastam programas esporádicos de formação de professores para que o problema da capacitação para o magistério seja minimizado. Há necessidade de promover­se ações integradas e permanentes, envolvendo as capacidades locais e as instituições sociais.
Contudo, mesmo que exista uma grande deficiência na qualificação técnica dos professores, não recomendamos que os projetos de treinamento do professorado tenham por base somente a especialização técnica particular dos professores, isso pode ser muito melhor atingido se o eixo dos processos de ensino for a construção da cidadania.
Educação aberta e continuada por meio da educação a distância é possível promover­se a proliferação de experiências de grande alcance social, como já foi abordado anteriormente, para a formação cultural da nacionalidade, dando acesso à educação a grandes contingentes afastados das instituições formais de ensino, ou que têm dificuldade de acesso a elas. Cursos sobre saúde, ecologia, tecnologia e artes podem ser veículos muito importantes para a integração social de grandes parcelas da população, principalmente se forem respeitadas as formas comunitárias de organização social e as instituições da sociedade civil.
A educação a distância poderia estar sendo muito bem desenvolvida no Brasil em regimes de cooperação entre o Estado e a sociedade, para a disseminação de conhecimentos básicos e operativos, para a prevenção da AIDS/SIDA, para o conhecimento de técnicas e métodos de higiene e saneamento comunitário, organização espacial urbana, capacitação massiva para a formação de empresas autogestionárias, entre outros.
Educação para a cidadania ­ um conjunto significativo de ações educativas podem ser levadas a termo com a educação a distância, transformando processos cívicos obrigatórios por lei em processos realmente participativos e conscientes. Temas fundamentais da existência contemporânea de nossa sociedade podem, e devem, ser tratados de forma sistemática através de cursos, ou meios educativos sistemáticos, capazes de elevar o nível de participação responsável da sociedade no processo de construção da nacionalidade. A integração das organizações da sociedade civil com os movimentos populares certamente produzirá frutos fundamentais, apoiados por procedimentos educativos a distância. 
Nesse caso inscrevem­se os cursos dirigidos à segmentos definidos da sociedade, que carecem muito de informação e de formação, para atuarem concretamente na sociedade, como cursos de formação sindical, cursos de cidadania, cursos de prevenção de doenças, organização comunitária, organização social, formação política etc.






PRIVATE


3.2. Exemplos em curso





A Fundação Educacional e Cultural Padre Landell de Moura­FEPLAM, que completa agora 26 anos de existência, tem origem no desenvolvimento dos movimentos de educação não­formal da América Latina, "que buscavam melhorar as condições de vida das populações carentes" (Malheiros, 1982, p.5). "O início da Feplam foi através de programas de rádio (Colégio do Ar) e a série Aprenda pela TV(cursos profissionalizantes). As bases comunitárias são o ponto de partida e chegada da sua prática educacional" (idem, ibdem). Suas áreas de atuação são: educação geral, educação cívico­social, educação rural e iniciação profissional.
Na área de educação geral, onde estão inscritos os cursos de alfabetização, educação básica, pré­escola e educação supletiva, a Feplam já beneficiou 110.703 alunos. Na área de educação cívico­social, com programas de educação comunitária e de reforço de currículos escolares, já foram beneficiadas 53.000 pessoas. Já na área de educação rural, composta de cursos de capacitação rural e outros de cunho informativo, já foram beneficiados 391.509 agricultores, com uma média de 16.313 por ano. No campo da iniciação profissional, em cursos de mecânica de automóveis, consertos de aparelhos eletro­domésticos, programação de computadores etc., já foram capacitadas 60.401 pessoas. Além desses, a Feplam ainda mantém Programas de educação para a saúde (FEPLAM, 1992).
O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial­SENAI, de São Paulo, criou experimentalmente em 1978, com operação regular a partir de 1980, o programa Auto­instrução com Monitoria (AIM), caracterizando­o como "um esquema operacional de Ensino a Distância, que envolve uma série de programações autoinstrutivas"(SENAI, s/d). Desde então, mantém um curso de Leitura e Interpretação de Desenho Técnico Mecânico, cursos de matemática básica e cursos de eletrônica, estando em fase de preparação cursos de tecnologia mecânica, usinagem, elementos de máquinas, resistência dos materiais, eletrotécnica básica e formação de microempresários. Entre 1980 e 1990, dos 46.627 matriculados, 23.684 concluíram seus cursos.
Já a Petróleo Brasileiro S.A.­PETROBRAS, que hoje conta com aproximadamente 53.000 empregados, distribuídos por quase todo o país e em alguns pontos do exterior, desenvolveu, a partir de 1975, o Projeto ACESSO, com a finalidade de proporcionar a escolarização a nível de 1°. e 2°. graus a seus funcionários e de oferecer profissionalização específica para a área de petróleo. Esse projeto foi desenvolvido pelo Centro de Ensino Técnico de Brasília­CETEB, que desenvolveu a metodologia, elaborou os módulos e tem acompanhado todo o processo de implantação e desenvolvimento dos cursos. Para uma clientela adulta, na faixa de 20 a 40 anos de idade, com interrupção de estudos há mais de cinco anos, foi levado um curso de educação geral, de acordo com os currículos do ensino supletivo, e profissionalização específica para a indústria petrolífera. Segundo a PETROBRÁS, o Projeto ACESSO possui as seguintes orientações: estudo autônomo, através de módulos; demonstração de competência dos cursistas, por meio de instrumentos de aferição da aprendizagem em cada módulo; demonstração de suficiência pelo cursistas, quando o direito à aprovação no módulo só é alcançado quando o cursista consegue satisfazer os critérios previstos nos instrumentos auto instrucionais. A Empresa tem avaliado como excelentes os resultados alcançados. Em que pese as dificuldades várias enfrentadas por este projeto, mormente as operacionais, sendo que já concluíram os cursos de 1°. e 2°. graus, com seus respectivos cursos profissionalizantes, 2.258 funcionários. 
A Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências-FUNBEC, desenvolveu, com o apoio do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos-INEP, o Curso de Matemática por Correspondência, dirigido a professores de 1°. grau. O curso foi veiculado pelo Jornal do Professor, editado pelo INEP, e recebeu 24.934 inscrições, sendo que até julho de 1991, 7.000 já haviam concluído a primeira etapa do curso e 13.361 haviam desistido.
O Centro de Ensino Técnico de Brasília-CETEB, unidade da Fundação Brasileira de Educação­FUBRAE, desde 1973 tem desenvolvido projetos de educação semi­direta, notadamente para a formação e aperfeiçoamento de professores em serviço. Foi responsável pela execução dos Projetos LOGOS I e LOGOS ll, do Ministério da Educação, para a qualificação de professores leigos.
A Associação Brasileira de Educação Agrícola Superior-ABEAS, mantém desde 1982 um Curso de Especialização por Tutoria à Distância (Pós­graduação "Latu Sensu"), já tendo formado mais de 5.000 profissionais das áreas de ciências agrárias. 
Ainda neste campo, cabe citar as ações promovidas pela Associação Brasileira de Tecnologia Educacional­ABT que, a partir de 1980, iniciou o Programa de Aperfeiçoamento do Magistério de 1°. e 3°. graus a distância, integrado por cursos nas áreas de Alfabetização, Metodologia Geral, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Sociais e Ciências Físicas e Biológicas, para docentes que atuam no 1°. grau e o Curso de Especialização em Tecnologia Educacional Tutoria a Distância, para aqueles que desenvolvem atividades no 3°. grau. Até 1991, o Programa atendeu 18.368 professores­alunos localizados em 697 municípios, sendo esse atendimento, na maioria dos casos, efetuado através de convênios e contratos com Secretarias de Educação e Universidades.
Merece destaque a experiência da Fundação de Teleducação do Ceará-FUNTELC, também conhecida como TVE do Ceará. Criada no processo de implantação das televisões educativas na década de 70, ela se distingue das demais por preservar um projeto de educação a distância como elemento central da instituição. Desde 1974 essa instituição vem desenvolvendo ensino regular de 5ª. à 8ª. séries do 1 °. grau, com a implantação de telessalas em grande parte dos municípios do estado e caminha para atingir a marca de 100.000 alunos regulares em seu sistema. No ano de sua implantação contava com 4.139 telealunos, nas 5ª. e 6ª. séries, distribuídos em 8 municípios. Em 1992 já contava com 60.822 telealunos cursando da 5ª. à 8ª. séries, distribuídos em 94 municípios, 400 distritos, 725 escolas e 2.300 telessalas. Em 1993, a matrícula passou a 102.170 alunos, atingindo 150 municípios.
"A proposta político­pedagógica do Sistema de Teleducação, embora tenha surgido em pleno regime militar, se propôs a romper com os mecanismos autoritários e tecnicistas que imperavam à época lançar­se como uma modalidade de educação voltada para o humanismo pedagógico, capaz de superar o parcelamento do saber e corrigir as falhas do individualismo e do academicismo. Foi gerado um método de ensino nascido das sérias discussões, estudos e debates de renomado e competente grupo de educadores, que buscou a melhor utilização possível de um sistema de multimeios e a mais interessante aplicação da televisão, tomada como elemento essencial, como veículo de democratização do saber" (Mesquita e Lúcio, 1992).
A Televisão Educativa do Ceará é uma das poucas propostas educativas que não sofreu o retrocesso à televisão comercial, que marca ainda muito da programação das demais televisões educativas do país. A busca de audiência somada a falta de perspectiva educativa, fez com que o instrumento televisão fosse desprezado pela política educacional brasileira. É certo que não se pode ter na televisão o único, nem o mais importante meio na educação a distância, mas ela pode cumprir, em países como o Brasil, papel de fundamental importância, não somente no que se refere à educação formal, mas também no que diz respeito a educação informal, educação continuada e à formação de servidores públicos. Para tanto pode­se utilizar canais abertos, transmissão e recepção em UHF, canais fechados, televisões a cabo, por assinatura etc.
Uma das primeiras experiências universitárias de educação a distância no Brasil foi iniciada pela Universidade de Brasília-UnB em meados da década de 1970. Na época, motivada pelo sucesso da iniciativa Britânica, com a Open University, a UnB pretendia ser a Universidade Aberta do Brasil. Adquiriu todos os direitos de tradução e publicação dos materiais da Open University e começou a produzir também alguns cursos, na área ade ciência política. 
A iniciativa inovadora da UnB não logrou sucesso, principalmente dado a inadequação do discurso de sua direção, que apresentava a educação a distância como substituto da educação presencial e um meio de resolver os conflitos políticos existentes à época. Ademais, a falta de competência na gestão do projeto, levou a UnB a estabelecer um programa de educação a distância que acabava por excluir a possibilidade de colaboração crítica dos quadros da própria Universidade na produção, avaliação e administração dos cursos. 
Ora, quando se pretende desenvolver um programa de educação a distância em uma instituição presencial, não se pode conduzi-lo em conflito com a cultura existente, ao contrário, deve-se procurar adequá-lo a ela (não subordiná-lo mecanicamente), estabelecendo mecanismos de cooperação e convívio entre as duas modalidades de ensino. Possibilitando, com isso, que a educação a distância possa, inclusive, contribuir para melhorar os processos de ensino presenciais, adotando, no mínimo, os materiais produzidos pela educação a distância, como acontece em várias outras universidades a exemplo da Universidade Autônoma de Honduras, que tem um centro de educação a distância dentro da universidade presencial.
Naqueles momentos isso poderia ser mais difícil, tendo em vista que a administração central da Universidade vivia em conflito permanente com a comunidade acadêmica, pois aquela estava sendo dirigida por pessoas alheias a vida universitária e pouco afeitas à democracia. 
A partir de 1985, com a democratização da UnB, o projeto de educação a distância foi retomado, agora sob novas bases e bem coordenado com as novas concepções de educação, universalização do saber e pluralismo de idéias. Em 1986, a UnB promoveu um curso sobre a Constituição, que estava por ser elaborada, organizou grupos de estudo e levou o debate constitucional a mais de 100.000 participantes do curso, em todo o país. A educação a distância começava a cumprir seu papel democratizador do saber.
Em sequência a esse curso, vários outros começaram a ser elaborados. Grande parte deles em estreita colaboração com os quadros da própria Universidade, dentro da área de Extensão Universitária e com a supervisão direta da Reitoria.
Atualmente a Universidade de Brasília conta com um Centro de Educação Aberta, Continuada e a Distância-CEAD, administrativamente subordinado a Reitoria, que já produziu vários cursos de grande sucesso, entre eles o Direito Achado na Rua, coordenado pelo Prof. José Geraldo de Sousa Júnior, que foi utilizado em várias universidades, nos cursos de Direito, como também por organizações da sociedade civil, no debate sobre a democratização da Justiça no Brasil. Este curso agora transformou-se em um curso de Introdução Crítica ao Direito, que é ministrado através de materiais impressos, vídeo e tutoria a distância. Além desse, a UnB produziu cursos sobre Abuso de Drogas, Freud, Introdução à Informática (chamado "Computador sem Mistério"), em diskettes, entre outros.
A nova administração central da Universidade, cuja gestão iniciou-se em fins de 1993, promete dar apoio à alavancagem da educação a distância, fortalecendo o CEAD, incentivando a participação de Institutos e Faculdades da Instituição no processo de trabalho do CEAD, estabelecendo mecanismos de cooperação inter-institucional, apoiando a produção teórica, organizando uma série dedicada à educação a distância em sua Editora e promovendo cursos de especialização na área. Algumas dessas atividades já estão sendo desenvolvidas em conjunto com o Instituto Nacional de Educação a Distância-INED.
Há várias outras experiências importantes que poderiam ser citadas, como: da Universidade da Força Aérea, do Banco Itaú, do Banco do Brasil, do Ministério da Educação (programa Um Salto para o Futuro), da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (notadamente no acompanhamento das constituintes 1987­1991), da Fundação Roberto Marinho, da Universidade Aberta do Nordeste (Fundação Demócrito Rocha), da Universidade Federal de Santa Maria, da Universidade Federal do Mato Grosso, da Universidade Estadual de Santa Catarina e muitas outras. Mas o relevante é observar­se que tem crescido a utilização da modalidade de educação a distância como meio adequado para a educação de grandes contingentes populacionais e também desenvolvido a formação de profissionais cada vez mais preocupados com a qualidade dos serviços prestados e com o aperfeiçoamento da educação a distância no Brasil, mesmo que este campo ainda sinta a falta de um envolvimento maior das universidades no desenvolvimento de pesquisas e na formação de pessoal em nível de especialização e pós­graduação. 
No campo das organizações não­governamentais, ao mesmo tempo em que se começa a observar o crescimento da simpatia por adotar­se a educação a distância como estratégia de formação de grandes contingentes populacionais, projetos nesse sentido já estão sendo iniciados pelo Instituto Nacional de Educação a Distância­lNED, em conjunto com o Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas­lBASE e com outras ONGs. O INED mantém, desde 1992, uma publicação especializada chamada Educação a Distância, que em seus três primeiros anos será distribuída gratuitamente.
Há dois anos foi criada a Rede Brasileira de Educação à Distância READ/BR, sob os auspícios da Organização dos Estados Americanos e cuja secretaria está ao encargo da Associação Brasileira de Tecnologia Educacional. A formação dessa Rede pode ser um passo importante para a integração das variadas instituições que desenvolvem ações no campo da educação a distância e na divulgação de inovações que estejam sendo desenvolvidas no Brasil e exterior.
Tanto o desenvolvimento de novas tecnologias comunicativas, como o barateamento de se acesso e a necessidade crescente de formação e educação da cidadania, contribuem para um melhor desenvolvimento da educação a distância no Brasil, mas ainda falta muito para que a educação a distância seja introduzida no Brasil como ingrediente estratégico de educação e formação. A desorganização administrativa e política do Estado, a inexistência de um projeto nacional articulador e democrático, a permanência de uma prática privatista de administração da coisa pública e a instabilidade político­administrativa, ainda contribuem enormemente para a criação de barreiras ao desenvolvimento da educação em geral e da educação a distância em particular no Brasil.
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Problemas Observados




No Brasil, os problemas mais significativos que impediram o progresso e a massificação da modalidade de educação a distância têm sido:
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organização de projetos­piloto sem a adequada preparação de seu seguimento; 
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falta de critérios de avaliação dos programas projetos; 



PRIVATE


inexistência de uma memória sistematizada dos programas desenvolvidos e das avaliações realizadas (quando essas existiram); 
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descontinuidade dos programas sem qualquer prestação de contas à sociedade e mesmo aos governos e às entidades financiadoras; 
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inexistência de estruturas institucionalizadas para a gerência dos projetos e a prestação de contas de seus objetivos; 
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programas pouco vinculados às necessidades reais do país e organizados sem qualquer vinculação exata com programas de governo; 



PRIVATE


permanência de uma visão administrativa e política que desconhece os potenciais e as exigências da educação a distância, fazendo com que essa área sempre seja administrada por pessoal sem a necessária qualificação técnica e profissional; 
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pouca divulgação dos projetos, inexistência de canais de interferência social nos mesmos; 
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organização de projetos­piloto somente com finalidade de testagem de metodologias. 
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Educação a Distância: um estudo sobre expectativas dos alunos em relação ao uso do meio impresso ou eletrônico.<O:P</O:P
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Introdução

<O:P</O:P

<O:P</O:P

Desde o advento da imprensa, que pode ser considerado o grande marco distintivo da cultura moderna, quando o conhecimento produzido e acumulado pela humanidade começou a ser socializado, não assistimos a tantas mudanças em termos de disseminação do conhecimento quanto nas últimas décadas.<O:P</O:P

O boom da informática, a democratização do acesso a componentes microeletrônicos, desde o forno de microondas, o controle remoto de aparelhos domésticos e brinquedos, até o telefone celular, ainda a popularização da Internet, a eficiência dos satélites de transmissão direta, a popularização da televisão e o rádio digitais, os palm-tops, os lap-tops[3], as enciclopédias em CD-ROM[4] e as bibliotecas virtuais têm influenciado de forma determinante as atividades profissionais, as relações interpessoais e as transações comerciais.<O:P</O:P

No campo da educação, o aparecimento das chamadas novas mídias[5] está provocando um impacto sensível. A divulgação do conhecimento produzido e o acesso à informação, que se constituem pilares da educação ocidental moderna, acontecem de forma cada vez mais ágil e, com isto, os critérios de perenidade e permanência dos conhecimentos acumulados somam-se ao critério da atualidade. O novo conhecimento produzido está disponível em quantidade, profundidade e com rapidez a quem desejar conhecê-lo.<O:P</O:P 

Segundo Wilson Dizard (1998: p.24) a Internet “é a rede de informação que mais cresce no mundo, com estimados 40 milhões de usuários em mais de 125 países. A rede vem dobrando em tamanho a cada ano na década do 90, impulsionada pelo interesse de usuários de computadores comuns em ambientes como a World Wide Web[6]. Em 1995, a Web ofereceu mais de 3 milhões de páginas multimídia de informação e entretenimento, a maior parte gratuitamente.”<O:P</O:P

A telemática tem sido apresentada como símbolo da modernidade, entretanto, o conceito de moderno não deveria se restringir às possibilidades de utilização dos meios de comunicação. Tentando superar esta perspectiva, é possível afirmar que “ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que somos... Ser moderno é fazer parte de um universo no qual, como diz Marx, tudo que é sólido desmancha no ar.” (Berman, 1986, p. 15)[7].<O:P</O:P

A constatação desta situação tem trazido desafios aos educadores. Conhecer as diversas tecnologias da informação e da comunicação e saber usá-las para vencer os desafios impostos em cada realidade educacional específica, estar aberto às mudanças, procurar entendê-las e ter disposição de se reciclar para atuar em cenários diferentes, são atitudes condizentes com os tempos modernos.<O:P</O:P 

Novas questões estão sendo colocadas aos educadores: para os estudiosos de currículos, a dificuldade em discriminar conteúdos relevantes dos acessórios, tal a carga, intensidade e facilidade com que se acessa a informação. Para os profissionais da educação que estudam esquemas cognitivos, a ênfase nos mecanismos de memória tem cedido espaço à busca de outras estratégias, como síntese, crítica, interpretação e elaboração própria.<O:P</O:P 

Sobre o processo de ensino-aprendizagem, Einstein (1994, p. 36)[8] já afirmava em 1936, que “...vemos na escola simplesmente o instrumento para a transmissão de certa quantidade máxima de conhecimento para a geração em crescimento. Mas isso não é correto. O conhecimento é morto; a escola, no entanto, serve aos vivos.” Nessa perspectiva, a atitude passiva do aprendiz em relação ao conhecimento acumulado, estimulada por professores e tutores como forma de garantir o ensino, cede espaço à ênfase a atitudes proativas, onde criatividade e autonomia são elementos encorajados no sentido de estimular processos de aprendizagem.<O:P</O:P

O terreno do ensino a distância também está sendo varrido pelos novos tempos. Tradicionalmente marcado pela mídias antigas, pelo material impresso, pela televisão e rádio tradicionais e pela tecnologia instrucional[9] associada ao chamado estudo dirigido – que privilegiava repasse de conhecimento, atitude passiva do aluno, desenvolvimento de esquemas de memorização, ênfase à avaliação somativa, e conseqüente valorização da quantidade de elementos apreendidos em determinado universo de conteúdo, hoje cede espaço à educação a distância.<O:P</O:P

A educação a distância está sendo marcada pela presença das novas mídias. O processo de interatividade entre aluno/professor e aluno/aluno é o emblema da tecnologia instrucional voltada ao aprender e ao buscar. A ênfase à construção do conhecimento novo e original é o diferencial dessa nova etapa. A avaliação visa, basicamente, estabelecer parâmetros relacionados a diversos momentos vivenciais e sua relevância existe somente quando o objetivo é verificar como se aprendeu e o que foi produzido com o conhecimento aprendido.<O:P</O:P 

Nessa ótica, baseada nas possibilidades de fortalecimento da interatividade, a educação a distância objetivaria recuperar a clássica noção de maiêutica[10], onde a elaboração e explicitação de idéias novas seria a grande meta das interações pedagógicas.<O:P</O:P

Outro aspecto que pode ser apontado como conseqüência da adoção deste novo paradigma diz respeito às questões de poder e autoridade associados à relação professor/aluno/conhecimento. A primeira alternativa, centrada no ensino, considera o professor o detentor do conhecimento e o único responsável pelo processo. A segunda alternativa vê o professor e o aluno em posição de igualdade, em que ambos detém conhecimentos específicos, diferenciados e relevantes, e que, em igual medida têm acesso a novas e heterogêneas informações. Nessa perspectiva, a qualidade da síntese ocorrida a partir da relação pedagógica é o diferencial de sucesso do processo.<O:P</O:P

Entretanto, os profissionais da área têm consciência que esta mudança de paradigma apenas se anuncia e ocupa muito mais os desejos e os discursos do que o cotidiano das propostas de educação a distância, em termos de concepção e operacionalização dos cursos veiculados. Constata-se que a discussão na atualidade está muito mais centrada na discussão dos meios do que no debate a respeito das propostas pedagógicas. Este viés identificado comumente associa o material impresso ao paradigma conservador de educação a distância e as novas mídias eletrônicas ao novo paradigma.<O:P</O:P 

Partindo do pressuposto que os meios servem a estratégias pedagógicas determinadas, a avaliação das suas utilizações em ações educacionais a distância pode fornecer subsídios que auxiliem em projetos comprometidos com as novas realidades.<O:P</O:P

Nesta medida, o presente trabalho pretende contribuir para a compreensão de variáveis que envolvem a utilização da nova mídia na educação a distância. O ponto de partida será um projeto em andamento: os cursos do Centro de Educação a Distância (CED) da Universidade Católica de Brasília (UCB). A verificação das características dos alunos do CED e suas opiniões sobre a utilização de velhas e novas mídias em seus estudos a distância pode oferecer informações importantes no sentido de ajustar a utilização das tecnologias educacionais às necessidades presentes em cada situação. Assim, a tentativa que se faz é de ser moderno: dominar as inovações tecnológicas sem dar as costas para a realidade que, em transformação, contém elementos que sustentam os antigos e os novos paradigmas.<O:P</O:P

<O:P</O:P

Educação a Distância na Universidade Católica de Brasília

<O:P</O:P

Partindo desses pressupostos e, sintonizada às mudanças de paradigma emergentes no campo da educação a distância, a UCB, por meio da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, instituiu, em 1996, o CED com o objetivo de produzir, aplicar e gerenciar cursos de especialização, aperfeiçoamento e atualização de recursos humanos utilizando metodologias e estratégias de educação a distância.<O:P</O:P

Em 1997 o CED iniciou a oferta de cursos a distância em nível de pós-graduação "lato sensu" - especialização - em "Filosofia e Existência" (FE) e em "Educação à Distância" (EAD).<O:P</O:P

Os cursos são desenvolvidos dentro de uma concepção que busca promover a integração do pensamento crítico, do pensar criativo e da prática como atuação consciente, denominada práxis. Entende-se que a tomada de consciência, por parte de quem aprende, dos próprios processos e estados cognitivos maximiza os resultados. Por isso é estimulado o pensar crítico do aprendiz sobre o seu próprio processo de aprendizagem.[11]
O design instrucional dos cursos veiculados através de material impresso está baseado em estratégias de mapeamento curricular, nas quais são identificados eixos temáticos (ET) relacionados a focos de relevância em relação aos objetivos propostos. Cada eixo temático é subdividido em unidades de estudo autônomo (UEA), que constituem a unidade básica de estudo. O aluno recebe duas UEA a cada dois meses, mediante o envio de sistematizações de aprendizagem, que se constituem em oportunidade de elaboração autônoma do conteúdo. 

Durante todo o processo de estudo o CED disponibiliza o serviço de tutoria por meio de telefone, correio, fax, correspondência e e-mail, além de entrevistas individuais que podem ocorrer presencialmente.

No decorrer do curso o aluno realiza encontros presenciais. Dois encontros representam o momento de discussão, aprofundamento e questionamento dos conteúdos trabalhados, nos quais os tutores apresentam a síntese das produções das sistematizações de aprendizagem realizadas pelos alunos. É o momento também de encontro entre alunos para troca de impressões relacionadas aos conteúdos e à própria experiência de estudo na modalidade a distância. É prática comum o convite a experts para ministrarem palestras que abordam o conteúdo das UEA sob prismas diferenciados.

O momento do encontro presencial é ainda dedicado à realização da avaliação supervisionada. Cada aluno realiza duas avaliações durante o curso. Após a realização da última avaliação supervisionada inicia-se o processo de produção do trabalho final, que consta de uma monografia relacionada a um dos conteúdos abordados durante o curso. No processo de elaboração da monografia o aluno conta com o apoio de um tutor.

<O:P</O:P

Sistemática de Levantamento dos Dados

<O:P</O:P

O Centro de Educação a Distância da Universidade está sendo provocado a buscar alternativas de meios para veiculação dos cursos. A Internet surge como uma oportunidade de abrir fronteiras de acesso a outros contingentes de alunos, bem como tornar os cursos mais acessíveis em termos de custos.

Frente a esta necessidade, um primeiro passo é conhecer a realidade dos alunos do CED e suas opiniões sobre a possibilidade de migrarem para outro meio. Para tanto, foram construídos dois bancos de informação: 

1. Perfil dos alunos do CED, composto de dados sócio-econômicos obtidos por meio da ficha de inscrição dos alunos; 

2. Opinião dos alunos do CED, contendo as respostas colhidas por questionário aplicado em um encontro presencial do curso de FE (21 alunos) e enviado por correio eletrônico aos alunos que disponibilizaram seus e-mail (retornaram 15 questionários).[12] 

De posse destas informações, foram analisadas as características dos alunos e o conteúdo das suas opiniões que tratavam dos seguintes temas:<O:P</O:P
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qualidade dos componentes do curso com meio impresso;<O:P</O:P

PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=*"
utilização da Internet;<O:P</O:P

PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=*"
posição frente à possibilidade de realizar o curso por meio da Internet;<O:P</O:P

PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=*"
vantagens e desvantagens em realizar o curso por meio da Internet.<O:P</O:P

PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=*"
<O:P</O:P

Caracterização do Perfil do Aluno do CED

<O:P</O:P

A caracterização do perfil dos alunos do CED é elemento importante para a análise das questões abordadas nesta pesquisa. Os dados levantados apontam que 61% cursam Especialização em EAD e 39% o curso de FE.

Em relação à distribuição dos alunos por sexo, contatou-se que 59% são do sexo feminino e 41% do sexo masculino. Esta distribuição é diferenciada nos cursos. O curso de EAD conta com 79% de alunos do sexo feminino e o Curso de FE com 71% do sexo masculino.

Quanto à distribuição dos alunos por idade, verificou-se que a maior concentração encontra-se na faixa dos 30 aos 50 anos, sendo que os alunos de EAD estão situados, em sua maioria, na faixa dos 36 aos 50 anos e os alunos de FE na faixa dos 26 aos 35 anos.

A distribuição dos alunos segundo suas atividades principais mostrou que há uma concentração expressiva de profissionais ligados ao campo da educação: professores (43%) e pedagogos (20%). Os 37% restantes dividem-se em administradores, advogados, médicos, militares, psicólogos, bancários, analistas de sistemas, gerentes de recursos humanos, entre outros. 

É possível inferir que muitos alunos estão realizando os cursos em função de demandas profissionais, já que muitos deles estão bem localizados no mercado de trabalho e já possuem pós-graduação: especialização, mestrado ou doutorado. Esta realidade é especialmente sensível em relação aos alunos de EAD que, em diversos depoimentos, demonstram necessidade de atualização para ações que envolvem a educação a distância.

Outra informação relevante relaciona-se à quantidade de horas dedicadas ao estudo autônomo declarada pelos alunos. Em geral, eles afirmam que disponibilizam de 12 a 20 horas semanais para o estudo autônomo, envolvendo leituras e realização de exercícios e sistematizações de aprendizagem, conforme pode ser observado no Gráfico 1.

<O:P</O:P

Gráfico 1 - Fonte: Pesquisa Perfil Aluno CED 1999<O:P</O:P
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Em relação à distribuição dos alunos por região de domicílio, foi verificada a presença em 19 unidades federativas brasileiras, sendo que a maior concentração está no Distrito Federal, o que pode ser explicado pela prioridade dada à divulgação dos cursos na região onde está localizado o Campus da Universidade. 

A localização dos alunos do CED pode ser observada no Gráfico 2.

Gráfico 2 - Fonte: Pesquisa Perfil Aluno CED 1999<O:P</O:P 
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Percepção dos alunos do CED em relação a possibilidade de migração do material impresso para meio eletrônico<O:P</O:P

<O:P</O:P

<O:P</O:P

O questionário aplicado abordou questões relacionadas à percepção dos alunos do CED em relação ao conteúdo e forma do material impresso utilizado. Foi estimulada avaliação em escala de 1 a 5. Pode ser verificada a satisfação dos alunos em relação ao conteúdo, já que as notas apontadas pela expressiva maioria situam-se entre 4 e 5, conforme apresentado nas Tabelas 1 e 2.<O:P</O:P

<O:P</O:P

Tabela 1 - Distribuição dos alunos segundo suas opiniões em relação ao conteúdo do material impresso<O:P</O:P

Fonte: Pesquisa Perfil Aluno do CED<O:P</O:P
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Tabela 2 - Distribuição dos alunos segundo suas opiniões em relação à avaliação de formato do material impresso
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RESUMO: O texto narra o início do processo de instalação da educação a distância no cenário mundial, situa-a no contexto nacional, descreve suas características político-sociais, econômicas, tecnológicas, culturais e pedagógicas, aplicando-as no contexto da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI. A modalidade enfatiza uma filosofia crítica de educação, com uma abordagem metodológica crítico-construtivista. Expõe as tecnologias a serem adotadas no desenvolvimento dos vários programas a serem desenvolvidas através da modalidade EaD.

ABSTRACT: This work tells about the process of distance education installation in the world, shows the national context and describes its political, social economical, technological, cultural and pedagogical characteristics, applying them to the context of the Universidade do Vale do Itajai – UNIVALI. This modality emphasizes the critical philosophy of education, through a critical construtivism approach. It demonstrates the technologies chose to the development of the several programs to be developed through distance education.

Impulsionada pelos avanços nas telecomunicações, a modalidade Educação a Distância deslancha em meados do século XX, embora seus registros remontam as cartas de Platão e as Epístolas de São Paulo. Historicamente, tem-se em Guttemberg o propulsor tecnológico, com o advento da prensa, posteriormente, Morse e Graham Bell incrementam, com seus inventos, o processo das telecomunicações.

A sistematização da Educação a Distância deu-se com a necessidade de treinamento dos recrutas durante a II Guerra Mundial, quando o método foi aplicado tanto para a recuperação social dos vencidos egressos desta guerra, quanto para o desenvolvimento de novas capacidades profissionais para uma população oriunda do êxodo rural. Porém, a Educação a Distância não ficou restrita ao momento pós-guerra. Foi amplamente utilizada por diversos países, independentemente do seu poder econômico ou detenção de tecnologia, tendo sempre como escopo a minimização de seus problemas sociais. Atualmente, mais de 80 países atendem milhares de pessoas, com sistemas de ensino a distância em todos os níveis, em sistemas formais e não formais.

No Brasil, ela surgiu em 1939, com a criação do Instituto Rádio Monitor, seguida das experiências do Instituto Universal Brasileiro, a partir de 1941. Na década de 50, outras instituições, motivadas pela necessidade de democratizar o saber e tomando como realidade as dimensões continentais brasileiras, passaram a fazer uso do ensino a distância via correspondência. Os anos 60 assistiram o auge do Instituto Universal Brasileiro, seguido de uma série de outras iniciativas nacionais: SENAC, SENAI, SENAR, que tinham nesta estratégia o objetivo da profissionalização e/ou capacitação de trabalhadores. As experiências sobre Educação a Distância abriram caminhos que permitiram o desenvolvimento de projetos consistentes, como "Verso e Reverso", "Educando o Educador", da Fundação Educar (1988); "Um salto para o Futuro", da Fundação Roquete Pinto (1991), além de outros ligados principalmente a pesquisa universitária.

Nos moldes atuais, a Educação a Distância enfatiza o uso de diversas tecnologias de comunicação e informação, no desenvolvimento profissional e humano, abrindo um leque de opções interativas. Isto permite a verdadeira democratização do saber. Estas opções interativas se concretizam pelo uso de mídias variadas, que minimizam os custos, e facilitam o acesso geográfico. 

Desta forma, esta modalidade de Educação vem atender as tendências do mundo contemporâneo, onde fazer uso de vários meios para propagar o conhecimento, permite que o ser humano determine o como, o quando e o onde aprender. 

A Universidade do Vale do Itajaí consciente deste fato, preocupada com o seu engajamento social e, sintonizada com as correntes filosóficas de educação crítica, face as atuais exigências de mercado com vistas ao Terceiro Milênio, alia-se às modernas tendências de mídias interativas e propõe-se a desenvolver a modalidade de Educação a Distância, visando atingir perspectivas de cunho cultural, sócio-político, econômico, tecnológico e pedagógico.

No que tange à perspectiva cultural, pretende-se romper um paradigma tradicional de educação, apresentando uma proposta que conduza a projetos de educação permanente, de maneira a provocar uma mudança no comportamento social e profissional.

Desta forma, sócio-politicamente, a proposta vem oportunizar à comunidade a vivência da Educação a Distância, inserida nos padrões da abordagem atual e difundidas pelas novas tecnologias.

As vantagens propiciadas aos alunos por esta estratégia, no que diz respeito ao aspecto social são inúmeras, entre elas: (i) democratizar o saber, em virtude do acesso facilitado as fontes geradoras de conhecimento; (ii) determinar a própria rotina de estudos, flexibilizando a auto-aprendizagem; (iii) determinar o ritmo de construção do conhecimento, permitindo-se sujeito ativo, explorando de forma ilimitada o potencial individual; (iv) oportunizar atendimento personalizado; (v) proporcionar independência espaço-temporal, evitando os deslocamentos da residência ao local de estudo; e (vi) possibilitar a aprendizagem na concepção de educação permanente;

Economicamente, as vantagens apontadas pela perspectiva sócio-política se revestem de um caráter de redução de custos para os alunos. Em virtude da não presencialidade, o investimento extra com alimentação, hospedagem e deslocamentos passa a ser minimizado ou evitado. Por outro lado, estas vantagens beneficiam maior convívio familiar. 

Sob o ponto de vista da perspectiva tecnológica, a Univali conta hoje, decorrente de sua caminhada no ensino, pesquisa e extensão, com manancial de conhecimento humano especializado e equipamento técnico, composto por modernos laboratórios. Esta tecnologia disponível sustenta a produção e elaboração de material, ao mesmo tempo que permite toda a dinâmica didática de assessoramento e a veiculação de cursos e programas no ensino, pesquisa e extensão, nas diversas áreas em que a universidade atua. Sob esta perspectiva, enfatiza-se o uso da tecnologia: equipamentos e métodos, potencializando o aprendizado. 

E, finalmente, no que concerne à perspectiva pedagógica, pretende-se que o aluno integre-se à linhas e estratégias de educação crítica, que privilegia uma abordagem construtivista de aprendizagem, contemplando a compreensão, apropriação e desenvolvimento de habilidades exigidas pelo atual paradigma em termos de perfil profissional tais como: criatividade, raciocínio crítico, qualidade de / nas ações, caráter integrador na dinâmica das relações (parcerias e cooperação on-line), habilidades empreendedoras e de auto-gestão, entre outras.

Fundamentada nesta concepção crítica das relações entre educação, sociedade e trabalho, a UNIVALI, sintonizada com as tendências educativo-laborais do novo milênio, entende que educar para o terceiro milênio é uma das metas mais significativas e complexas da educação neste final de século. Desenvolver cidadãos esclarecidos, que busquem interação harmônica com a ecologia das relações intra e inter pessoal, da forma mais consciente possível, implica em ressaltar a necessidade de rever o processo educativo em sua totalidade. Parte-se da premissa de que, a cada tipo de educação, corresponde uma determinada concepção filosófica e uma determinada prática de comunicação.

A educação se vê, assim, assediada por múltiplos problemas que, em consonância com a sociedade onde está inserida, exige redefinição do seu papel e o dos personagens que neste espaço se movem.

As pressões externas do mercado, a ansiedade de um mundo provocada por competições geradas pelo fenômeno da globalização, assim como o aceleramento da tentativa de sobrevivência, a imprevisibilidade, a empregabilidade, entre tantos outros fenômenos, são alguns dos caminhos cruzados que traçam o mapa educativo.

Neste contexto, o papel de todos os que fazem educação sofre redimensionamentos. A realidade de mundo que vivemos exige que muitos dos valores da educação tradicional, fundamentados no saber do Mestre, sejam substituídos por valores emergentes de uma sociedade que começa gradativamente a legitimar o saber, o saber fazer e o saber ser do grupo, assessorados por alguém do próprio grupo. É nessa concepção que a realidade da educação tradicional se contrapõe aos espaços educativos no qual estamos inseridos.

Enquanto a educação tradicional se caracteriza pela ação centralizadora de alguém que ensina e que faz do receptor o mero depositário de quem diz ser a "fonte da verdade": o mestre, a educação, no modelo atual, exige a substituição da centralização pelo compartilhamento das informações, da pesquisa conjunta, dos resultados alcançados pelo esforço comum. Fugir do convencional e partir para algo mais problematizador, mais reflexivo, é a proposta deste paradigma, onde aprender é, portanto, muito mais amplo do que meramente ensinar.

Ensinar, segundo Rogers (1986: 39), só tem sentido em um mundo imutável, em uma sociedade primitiva, estagnada. Em um mundo que vive o aceleramento das mudanças, propõe-se facilitar a aprendizagem, permitir a transformação e promover a mudança, pois, como afirma Rogers (idem), o homem educado é aquele que aprendeu como aprender, como adaptar-se ou gerar mudanças, ou seja, transformar. 

Piaget (1993) afirma que, para que um indivíduo aprenda, é necessário que ele seja o agente de sua aprendizagem. Botkin et alii (1979: 28) dizem que a aprendizagem é um enfoque tanto do conhecimento, como da vida, o que destaca a iniciativa humana. É, ainda, segundo Coll (1996:19), a contribuição para o desenvolvimento da humanidade, na medida em que aprender, não é copiar ou reproduzir a realidade. Compreende a aquisição e prática de novas metodologias, novas destrezas, novas atitudes e novos valores, necessários para viver em um mundo em constantes transformações.

Portanto, fica claro, que aprender para um mundo cuja ênfase é a imprevisibilidade, a impermanência, não é um processo que conduz à acumulação de novos conhecimentos, mas, à integração, modificação, estabelecimento de relações e coordenação entre esquemas de conhecimento que já possuíamos, dotados de uma certa estrutura e organização que varia, em vínculos e relações, a cada aprendizagem que realizamos (Coll 1996: 20).

A aprendizagem, para estes autores, é, então, o processo pelo qual o ser humano se prepara para fazer frente às novas situações. É o resultado de uma atividade do próprio homem, que desenvolve estratégias muito próprias para aprender. Ninguém aprende no lugar de outrem. Sob este ponto de vista, não há aprendizagem que não seja uma auto-aprendizagem.

Visto por esta ótica, uma das inúmeras formas de utilização da auto-aprendizagem é a Educação a Distância, onde ter aprendido, supõe saber atuar diante dos problemas que se apresentam através da realidade cotidiana. Neste caso, parte-se da premissa de que o agente principal da aprendizagem é uma pessoa com características de maturidade psicológica, sociológica, filosófica, entre outras, uma vez que passa a responder, neste contexto, de acordo com seus valores. A Educação a Distância, conforme Martínez (1985: 2), é entendida como uma estratégia para operacionalizar os princípios e fins da educação permanente e aberta, de tal maneira que qualquer pessoa, independentemente de tempo e espaço, possa converter-se em sujeito protagonista de sua própria aprendizagem, graças ao uso sistemático de materiais educativos, reforçado pelo uso de diferentes meios e formas de comunicação.

Desta forma, a educação a distância, calcando-se no fomento da busca da autonomia do indivíduo, para fazer frente ao mundo de incertezas, procura desencadear o processo de construção ativa e significativa da aprendizagem, que segundo Ausubel (1972: 38), nos remete ao processo de construção com significado pessoal, mas na qual não intervém apenas o sujeito que aprende. Os outros significativos, os agentes culturais, que contribuem como organizadores prévios, são peças imprescindíveis para essa construção, para esse desenvolvimento que se alude. Tais elementos, geram uma postura pró ativa, satisfazendo internamente as necessidades do ser humano, impulsionado pelos desafios externos que a sociedade impõe para o próximo milênio. Tal concepção está privilegiada no uso de estratégias de uma abordagem construtivista de aprendizagem, uma vez que compromete o ser humano, com propostas significativas, concretas e que contribuirão com o desenvolvimento de atitudes onde estes sejam capazes de:
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compreender a realidade, vendo-a como um todo, onde cada circunstância tem conexão com outra circunstância, cada fenômeno é provocado por outro fenômeno;





extrair da própria experiência concreta de vida, um valor, dando significado às coisas, decidindo sem imposições externas, extraindo a essência positiva, o que lhe interessa e o que não lhe interessa;





agir sobre as circunstâncias, tendo por base os valores livremente constituídos e, por meta, a transformação.





romper com o imediatismo e tornar sua vontade em algo transformador, do qual nasça o projeto de vida de um homem, de uma classe, de um povo.



Com esta concepção, as mídias disponibilizadas pela UNIVALI contemplam todo um tratamento de edição e editoração do material quanto ao conteúdo, linguagem, policromia, formato, que são próprias de cada mídia (VHS, CDs, audiocassetes, disquetes, Cadernos de Conteúdo e Exercícios, Guia Acadêmico) utilizada para fins didáticos.

Dando suporte à veiculação destas mídias, a UNIVALI disponibiliza também, espaços destinados à Consultoria da Aprendizagem equipada com Internet, e-mail, DDG fone/fax, correio convencional, reuniões de sociabilização e atendimento personalizado. Oferece ainda como suporte, Tele e Vídeo Conferência, Ilha de Edição, Laboratórios de Foto, Rádio e Telejornalismo e Rádio e TV Educativa.

Toda esta estrutura permite que a UNIVALI interaja local, regional e globalmente preparando cidadãos para atuarem no mercado do novo milênio.
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"Chegará o dia em que o volume da instrução recebida por correspondência será maior do que o transmitido nas aulas de nossas escolas e academias; em que o número de estudantes por correspondência ultrapassará o dos presenciais".

William Harper, 1886

No dia 11 de fevereiro de 1998, o Diário Oficial da União publicava o Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, regulamentando o Art. 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

Basicamente, na Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, é o Art. 80, no Título VIII: Das Disposições Gerais que contém as determinações sobre o Ensino/Educação a Distância. que são as seguintes:
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a) o Poder Público deve incentivar o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância;



b) o ensino a distância desenvolve-se em todos o níveis e modalidades de ensino e de educação continuada;



c) a educação a distância organiza-se com abertura e regime especiais;



d) a educação a distância será oferecida por instituições especificamente credenciadas pela União; 



e) caberá à União regulamentar requisitos para realização de exames; para registro de diplomas relativos a cursos de educação a distância;



f) caberá aos sistemas de ensino normatizar a produção, controle e avaliação de programas e autorizar sua implementação;



g) poderá haver cooperação e integração entre os diferentes sistemas;



h) a educação a distância terá tratamento diferenciado, que incluirá: custos reduzidos na transmissão por rádio e televisão; concessão de canais exclusivamente educativos; tempo mínimo gratuito para o Poder Público, em canais comerciais. 

Em outros artigos, encontramos menção à educação a distância, como :
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a) no Art. 32, § 4º, o Legislador, determina que o ensino fundamental seja presencial, limitando a utilização do ensino a distância, neste nível, a dois casos: complementação da aprendizagem e situações emergenciais



b) menciona, ainda, explicitamente a educação a distância no Art. 47 § 3º, quando trata do ensino superior, isentando professores e alunos da freqüência obrigatória nos programas de educação a distância.



c) finalmente, podemos indicar uma referência implícita à educação a distância no Art. 37 § 1º quando, ao tratar da educação de jovens e adultos, estabelece que "Os sistemas de ensino assegurarão ... oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames". 

O Decreto nº 2.494, de 10 de fevereiro de 1998 (D.O.U. 11/02/98, seção 1, pág. 1), como diz sua própria ementa, "regulamenta o Art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e dá outras providências". Sua publicação já define alguns pontos, bastante claros e de imediata aplicação. Citemos alguns:

a) conceituação de educação a distância como:
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"uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem"



"com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados"



"apresentados em diferentes suportes de informação"



"utilizados isoladamente ou combinados"



"e veiculados pelos diversos meios de comunicação" (Art. 1º, caput); (2)

b) regime especial é expresso como "flexibilidade de requisitos para admissão, horário e duração, sem prejuízo, quando for o caso, dos objetivos e das diretrizes curriculares fixadas nacionalmente" (Art.1º, Parág. Único);(3)

c) somente "instituições públicas ou privadas especificamente credenciadas para esse fim" (Art. 2º, caput) podem oferecer cursos a distância que conferem certificado ou diploma de conclusão:
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de ensino fundamental para jovens e adultos, 



do ensino médio, 



da educação profissional, observando legislação específica (§ 3º)



de graduação, observando legislação específica (§ 3º) 

[a oferta de programas de mestrado e de doutorado na modalidade a distância será objeto de regulamentação específica] (Art. 2º, § 1º)

d) promoção dos atos de credenciamento de instituições está delegado:
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RESUMO
Nas últimas décadas, devido ao surgimento de novas tecnologias, a Educação a Distância retomou fôlego, podendo a sua crescente presença ser notada nas diversas áreas de formação e atualização profissional. Dentre os curso dessa modalidade, aumenta o número daqueles que se utilizam de redes de computadores, o que impõe a necessidade de capacitação de profissionais de educação para lidar com essa realidade. Objetiva-se, aqui, discutir estratégias de capacitação de professores, para o uso educacional de redes de computadores, que privilegiam a construção do conhecimento e enfatizem uma atuação responsável e crítica do profissional de educação na sociedade tecnológica. Este trabalho é fruto dos estudos teóricos e da experiência docente das autoras nas áreas de Informática Educativa e Educação a Distância.
Palavras-chave: Educação a Distância; Capacitação de Professores; Redes de Computador em Educação.
RÉSUMEN
En las últimas décadas, debido al surgimiento de nuevas tecnologias, la Educación a Distancia recobró su fuerza y su cresciente presencia se pueda notar en las distintas areas de formación y actualización prefessional. Entre los cursos de esa modalida cresce el número de los que utilizan redes de computadoras, lo que impone la necesidad de capacitación de profesionales de educación para atender a esa realidad. Se objectiva, aqui, discutir estrategias de capacitación de maestros para el uso educacional de redes de computadoras, los cuales prefieran la construcción del conocimiento y enfaticen una actuación responsable y crítica del profesional de educación en la sociedad tecnológica. Este trabajo es fructo de los estudios teóricos y de la experiencia docente de las autoras en las areas de Informática Educativa y Educatión a Disttancia.
Palabras-llave: Educación a Distancia, Capacitación de Maestros, Red de Computadoras en Educación
ABSTRACT
Due to the development of new technologies over the past few decades, Distance Education has once again become an important issue, with its growing presence especially noticeable in various areas concerning the formation and continuing education of professionals. The number of classes that use computer networks is rising, creating the need to prepare education professionals to deal with this reality. This paper’s objective is to discuss strategies for teacher education that use computer networks, emphasize the collective construction of knowledge and nurture the responsible and critical participation of education professionals in technological society. This paper is the result of the authors’ theoretical studies and practical experience in the areas of Educational Computing and Distance Education.
Key Words: Distance Education; Teacher Training; Computers Network in Education
Educação a Distância e a nova compreensão do processo ensino-aprendizagem
É de conhecimento de todos que a EAD (Educação a Distância) já está entre nós há mais de um século. Ela tem marcado sua presença fazendo uso de diferentes tecnologias, desde o material impresso, passando pelo rádio, a televisão, até chegar aos computadores. O desenvolvimento da tecnologia da comunicação deu-lhe novo impulso, colocando-a em evidência nesta última década.

Certamente a evolução tecnológica tem tido papel importante no processo de maturação da EAD, de "alternativa" hoje ela é considerada uma modalidade de ensino regular; e todas as formas de EAD dependem de algum tipo de tecnologia, mesmo a mais antiga como correspondência, dependia da impressão, escrita e correio. Agora temos muitos outros tipos de transmissão da informação, desde a televisão educativa à videoconferência e redes on-line.

Sabe-se que a EAD se apresenta hoje como uma modalidade de educação que possibilita a inovação dos procedimentos de ensino, o desenvolvimento de uma educação extra-escolar que se utiliza dos diversos meios eletrônicos de comunicação, possibilitando o acesso de novos públicos em locais distantes e dispersos geograficamente (Zamudio, 1997). Já não carregamos mais conosco a ilusão de décadas atrás, tão bem descrita por Haeberle (1997):

As primeiras transmissões de um sinal televisivo via satélite, capaz de chegar a qualquer lugar do planeta, fizeram florescer grandes ilusões nos educadores. Eram os anos 60. A possibilidade de multiplicar a imagem e a voz de um professor e de chegar aos lugares mais distantes fizeram pensar que o problema da marginalização educacional de boa parte do mundo estava resolvido. (p.363)
A experiência acumulada nesta área nos permite afirmar que não é a tecnologia que garante o sucesso da EAD. Os professores precisam saber como fazer EAD. Ensinar a distância é muito diferente de ensinar presencialmente, mesmo para professores com larga experiência em ensino. São necessárias diferentes habilidades de apresentação da informação e de planejamento, desenvolvimento e avaliação de estratégias de ensino nas quais professor e aluno estejam distantes fisicamente. Além do mais, é necessário dominar o meio ou o sistema de transmissão da informação adotado. Nas próximas décadas veremos uma nova geração de professores que terá realmente se graduado a distância e adquirido experiência real para realizar cursos via EAD.

Ao se considerar o ensino a distância como uma possibilidade pedagógica (Chute, em Schaaf 1997), apresenta seus benefícios em três amplas categorias: (a) alta relação de custo-benefício, pois pode treinar um maior número de pessoas e com maior freqüência, reduz custos de deslocamentos de pessoal, e novos alunos podem ser incluídos no sistema sem custo adicional; (b) grande impacto, uma vez que o conhecimento pode ser comunicado e atualizado em tempo real, treinamento efetivo pode ser recebido pelo aluno no seu computador em casa ou no trabalho, e vários locais podem ser integrados sendo a aprendizagem em grupo realizada ao vivo e mediante programas interativos; e (c) o aluno possui um maior número de opções para atingir os objetivos de aprendizagem, especialistas remotos estão prontamente acessíveis, ao vivo ou via programas pré-gravados, e as oportunidades de interação do aluno com o professor são multiplicadas.

Um aspecto ainda mais complexo diz respeito ao fato da EAD requerer que as instituições alterem significativamente sua rotina de trabalho, como por exemplo: políticas e procedimentos de inscrição de alunos em disciplinas, horários das aulas, procedimentos de avaliação, formatura e presença nas atividades de ensino.

Enfim, a EAD se apresenta na esfera pedagógica como mais uma opção metodológica que, por ser relevante, merece a nossa atenção. Ela traz consigo características próprias que impõem a necessidade de novas aprendizagens por parte de quem a planeja, desenvolve e avalia, implicando, inclusive, na necessidade de que seja construída uma nova maneira de compreender o processo de ensino-aprendizagem. Isto porque o ensino e a aprendizagem que acontecem no processo educativo a distância possuem muitas características distintas das identificadas na educação presencial, como já especificado anteriormente (Beaudoin, em Wolcott, 1995). Diante dessa realidade, e considerando a demanda para a formação de educadores preparados para lidar com esse tipo de educação, surgem algumas questões: Como capacitar o professor para EAD? Será suficiente que ele domine apenas as estratégias mais tradicionais de EAD ou devemos buscar uma formação mais atualizada, que englobe o preparo do professor para fazer EAD via rede de computadores?

Por que EAD via rede de computadores?
Quando se fala em EAD não mais se pode limitar seu escopo ao uso do material impresso ou da televisão. Os sistemas de EAD comportam e até solicitam a utilização de mais de uma tecnologia de maneira integrada.

Hoje a tecnologia permite que se tome contato com a realidade indiretamente. A relação do educando com a realidade não se limita mais à sua experiência pessoal e ao que a escola e a família lhe proporcionam, administrando a informação e os modelos de interpretação da realidade. As fontes de informação estão muito mais diversificadas e a escola tem o dever de estimular novas formas de experimentação e criação dos educandos; para que essa função seja cumprida, os professores devem estar capacitados para tal, principalmente quando esse ensino for feito a distância via rede de computadores, porque suas características são diferentes das que estamos habituados no ensino presencial.

Em artigo publicado há quase dez anos, Marker e Ehman (1989) relatam pesquisas na área de formação de professores e indicam que apenas 29% dos futuros professores se sentiam preparados para usar computador no ensino. Enquanto isso, o dobro do número de seus professores achavam que os futuros professores estavam preparados para ensinar com computadores. Hoje a tecnologia está mais presente entre nós, porém a sua complexidade também aumentou e, o seguinte pensamento destes autores parece ainda ser válido: "Precisamos trabalhar no sentido de aumentar o preparo dos professores em relação ao uso da tecnologia no ensino" (p.26), quer seja para o ensino presencial ou a distância.

As tecnologias da comunicação já permitem que profissionais se atualizem mediante cursos de EAD via rede de computadores recebendo materiais escritos e audiovisuais pelo www (world wide web). Moran (1998) também nos lembra que o desenvolvimento tecnológico já possibilita inclusive a utilização de videoconferências na rede, permitindo que várias pessoas, em lugares bem diferentes, possam ver umas as outras, comunicarem-se entre si, trabalharem juntas, trocarem informações, aprenderem e ensinarem.

A rede de computadores possui atributos que segundo Hackbarth (1997) a caracterizam como um meio distinto de ensino-aprendizagem. São eles: provê acesso de maneira econômica e as informações que são apresentadas em formatos variados e não encontrados em nenhuma outra combinação de meios; a maior parte do conteúdo da rede em geral não está disponível em nenhum outro formato, a não ser no original dos autores; a rede permite que o trabalho do professor e dos alunos possa ser compartilhado com o mundo, de maneira diferente da que o aluno pode encontrar no ambiente tradicional de ensino; alunos abordam a rede com vontade, motivação, respeito e receio, sabendo que é uma tecnologia de ponta, utilizada por profissionais atualizados e adultos de sucesso.

Dentre as mudanças utilizadas pela informatização via rede, identifica-se a necessidade de manejo de múltiplas fontes de referência, mediante intervenção ativa do usuário, que tenderá a aplicá-las de modo cada vez mais autônomo (Protzel, 1998). E, certamente esse tipo de construção de conhecimento, não linear, não seqüencial, possibilitados pelos sistemas de hipertexto e hipermídia, requer dos atuais professores novas aprendizagens, principalmente no que diz respeito ao planejamento, desenvolvimento e avaliação de programas de EAD via rede.

Construindo novos espaços para a aprendizagem
A rede de computadores apresenta-se hoje como elemento que pode modificar significativamente a educação presencial. As paredes das salas de aula se abrem, hoje esses tradicionais locais de ensino-aprendizagem têm o tamanho do mundo. As pessoas podem se comunicar, trocar informações, dados, pesquisas a qualquer hora e de qualquer lugar.

Há nítida tendência de que o acesso à Internet, programas de EAD, tecnologia portátil e redes sem fio estejam emergindo, crescendo em popularidade e tornando possível o oferecimento de novas oportunidades para todo tipo de estudante (Schlumpf, 1998). Talvez alguma dessas realidades ainda estejam distantes de nós, principalmente no que diz respeito à capacitação de professores, porém é importante manter em perspectiva o caminho para o qual têm seguido as tendências educativas no que diz respeito ao uso da tecnologia.

Essa nova realidade impõe a necessidade de que o processo educativo seja revisto e que sejam descobertos novos espaços para aprendizagem via rede de computadores. Qualquer que seja o curso de EAD voltado para o professor, Zamudio (1997) nos lembra que ele deve possuir como um dos seus objetivos a autoformação, pois a autonomia do indivíduo, no seu sentido pleno, é um compromisso de todo processo educativo. O mesmo autor sugere que, para contribuir para essa finalidade, os materiais pedagógicos produzidos devem estar acessíveis, ser de fácil consulta, introduzir o professor progressivamente ao conhecimento, à compreensão, à análise e à aplicação do conteúdo a ser trabalhado.

É importante ressaltar algumas considerações relacionadas à construção de novos espaços para a aprendizagem via EAD:
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um curso de EAD via rede deve ser planejado, desenvolvido e avaliado por um grupo interdisciplinar. Devido a complexidade do próprio processo educativo, aliada à complexidade do domínio atualizado das informações e dos mecanismos de interação com a rede, dificilmente um único profissional desenvolverá um trabalho de EAD de qualidade, se trabalhar isoladamente.





para que um curso via rede seja desenvolvido é fundamental que seja feito previamente um plano instrucional detalhado do curso.





os professores, pessoal administrativo e de apoio envolvidos em um curso via rede precisam desejar aprender uma maneira totalmente nova de comunicar a mensagem e de garantir que a aprendizagem aconteça.





o professor ou equipe de professores responsáveis pelo desenvolvimento de um curso via rede devem ter experiência de sala de aula e terem dado o curso presencialmente.





o professor ou professores que desenvolveram um curso via rede devem ser responsáveis pelo seu oferecimento, pelo menos na primeira vez que o curso for oferecido via rede.





os alunos que se inscreverem em cursos via rede devem ter experiência prévia de navegação na Internet, ou o curso deve incluir uma unidade introdutória de modo a familiarizar o aluno com esta tecnologia.





a tecnologia e o pessoal técnico de apoio devem estar disponíveis para que um curso via rede possa ser oferecido.





a seleção das novas tecnologias a serem utilizadas em programas de capacitação deve ser orientada pelo conhecimento da estratégia de ensino a ser adotada, do nível educativo do programa a ser desenvolvido, da proposta de formação e reciclagem dos professores, e das estratégias de acompanhamento e avaliação do programa.





em cursos via Internet, sugere-se que sejam feitos exercícios ou testes curtos semanais para que os alunos se mantenham atualizados em relação ao curso.





sugere-se que a nota final de cursos via rede seja resultante de diversas atividades de avaliação realizadas durante o curso, como por exemplo: exame final - 35%, trabalhos realizados durante o curso - 35%, testes e contribuições nas aulas - 30%.





os sistemas administrativos precisam estar estruturados para este tipo de curso para que ele tenha sucesso.





devido aos custos elevados deste tipo de curso, é indicado que sejam feitos convênios entre instituições de capacitação de professores públicas e privadas e empresas.





As instituições devem desenvolver projetos e programas cooperativos de EAD, devendo se comunicar nos níveis local, regional, nacional e internacional.





qualquer que seja o curso via rede, ele só terá chance de sucesso se tiver apoio da administração da instituição.



Focalizando a atenção no professor, aquele que se propuser a ensinar em sistemas de EAD deve, segundo Wolcott (1995), refletir sobre alguns aspectos fundamentais, que são:

contexto de ensino – que é alterado devido à separação física entre os participantes do processo e mediatizado pelo uso da tecnologia; o ambiente de aprendizagem assume nova configuração. O professor, para atuar efetivamente, precisa reconhecer essa mudança no ambiente e sua influência no contexto. Mais especificamente, o professor precisa trabalhar com as potencialidades do meio e adaptá-lo às limitações impostas à sua abordagem instrucional;

alunos – em programas de EAD eles vivenciam a aprendizagem de maneira diferente do ensino presencial, portanto têm uma perspectiva diferente daqueles que não estão separados do locus de instrução. O professor precisa estar atento e sensível aos obstáculos psicológicos, sociais e técnicos a serem enfrentados pelo aluno de cursos via EAD.

métodos – uma vez que as pesquisas nessa área continuam afirmando que "o que constitui instrução efetiva varia com o contexto" (Brophy & Good, em Wolcott, 1995); daí profissionais de EAD deverem ser cuidadosos em simplesmente não reaplicarem métodos tradicionais de ensino presencial, pois precisam reconhecer que eles não podem ser simplesmente utilizados em situações de EAD. Há necessidade de serem exploradas estratégias alternativas de ensino, contextualizadas no ambiente de EAD. Os métodos de ensino de EAD devem, em geral, buscar reduzir a distância interpessoal, promover a interação, aumentar o feedback e garantir a aprendizagem e a transferência da mensagem.

Willis (1994) comenta que as instituições de ensino que optarem pela EAD e pela manutenção da sua credibilidade e respeito usando tecnologia inovadora para chegar aos alunos em lugares distantes e atendendo às suas necessidades, além de observar os aspectos acima destacados, não podem se intimidar pelos obstáculos apresentados por esta modalidade de ensino. Entretanto, ao invés de lidarem com esses desafios de forma criativa, em geral elas: 
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enfrentam desafios não tradicionais de maneira muito tradicional;





reagem a situações quando elas estão fora de controle, ao invés de responderem ativamente enquanto o sucesso ainda pode ser alcançado;





ignoram as necessidades e a realidade dos alunos que atendem;





gastam energia protegendo o território ao invés de criarem parcerias com empresas, indústrias e outras instituições de aprendizagem;





compram soluções técnicas para problemas instrucionais, elaboradas para consumo "barato", acreditando que se elas funcionam para a instrução "A", vão também funcionar para a instrução "B".



Finalmente, ao se tratar da construção de novos espaços de aprendizagem via EAD, cabe lembrar experiências que utilizavam telesalas (educação via televisão). A raiz de alguns fracassos de telesalas faz-nos pensar que a interação direta professor-aluno é, em muitos aspectos, insubstituível, e que o recurso audiovisual não basta para assegurar a construção de conhecimento. Acontece que o problema é muito mais amplo, educar a distância implica em implementar todo um sistema que vai do diagnóstico das necessidades do público-alvo até a avaliação do processo.

Ao se tratar de EAD via rede, a problemática é semelhante, sendo a sua dinâmica diferenciada, talvez até um pouco mais acelerada do que a imprimida em sistemas de EAD que utilizam tecnologias outras que a de rede de computadores.

Buscando o equilíbrio
A oferta de cursos via rede de computadores cresce a cada dia e conseqüentemente aumenta a experiência nessa modalidade de EAD, consagrando-a como mais um espaço genuíno de aprendizagem e por que não também de capacitação de professores?

Uma avaliação anônima de um curso para professores via Internet nos Estados Unidos, mostrou que todos eles recomendariam este tipo de curso de EAD aos seus colegas. 94% disseram que se sentiram adequadamente conectados com o instrutor - mais conectados ou tão conectados quanto nos cursos presenciais; 81% afirmaram preferir fazer cursos via Web; e 19% gostariam de tentar uma combinação de cursos via Web e formas tradicionais de ensino (Kubala, 1998).

Construir conhecimento hoje significa, na opinião de Moran (1998), compreender todas as dimensões da realidade, captando e expressando essa totalidade de forma cada vez mais ampla e integral. Acredita-se hoje que o processo de construção do conhecimento é melhor desenvolvido quando conectamos, juntamos, relacionamos, acessamos o objeto de todos os pontos de vista, por todos os caminhos, integrando-os da forma mais rica possível.

Esta idéia nos leva a afirmar que a rede de computadores não pode ser negligenciada no que diz respeito a capacitação de professores, uma vez que ela possibilita esse tipo de construção de conhecimento não linear; por outro lado, não podemos considerá-la tão importante enquanto espaço de aprendizagem que nos leve a negar outros espaços já consagrados em nosso fazer pedagógico. Por isso sugerimos a busca contínua de conhecimento, incluindo o domínio desta tecnologia, de modo a descobrir suas possibilidades como um espaço a mais de aprendizagem. 
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Resumo
Este trabalho procura mostrar que a Educação à Distância Mediada por Computador – EDMC adequa-se perfeitamente à implantação de cursos de pós- graduação, em particular em um país de grandes extensões territoriais como o Brasil. Como resposta a esta adequação, apresenta-se um modelo para a implantação real de um curso de Mestrado em Gerenciamento de Sistemas de Informação, fundamentado na discussão do ferramental pedagógico/tecnológico atualmente disponível para a implantação de tais sistemas de ensino. 
Palavra-chave: Educação à Distância Mediada por Computador 


Computer Mediated Distance Learning – A Pedagogical Proposition
This paper highlights that Computer Mediated Distance Learning fits very well for implementing graduated courses in countries that present large territorial extension, as Brazil does. As an answer to this suitability is presented a model for the real implementation of an Master Degree Course in Information Systems Management. The proposal is based on the reasoning about the available pedagogical and technological tools for this kind of post-graduate course. 
Keyword: Computer Mediated Distance Learning, 



1. Introdução 
A Educação à Distância é mais antiga do que parece, pois já contabiliza mais de um século de existência. Seus primórdios remontam ao ano de 1881 quando William Rainey Harper, primeiro reitor e fundador da Universidade de Chicago, ofereceu, com absoluto sucesso, um curso de Hebreu por correspondência. Em 1889 o Queen’s College do Canadá deu início a uma série de cursos à distância, sempre registrando grande procura pelos mesmos devido, principalmente, a seu baixo custo e às grandes distâncias que separam os centros urbanos daquele país. 
Daquela época em diante, a Educação à Distância foi sendo desenvolvida utilizando-se dos mais variados ferramentais pedagógicos possíveis, dependendo de fatores tais como: as características da escola e dos professores, o tipo de curso ministrado, da distribuição geográfica entre escola e alunos e, principalmente, a tecnologia disponível e a relação custo/benefício para o uso da mesma. Em função, principalmente, da tecnologia de transmissão de informação adotada, a evolução da Educação à Distância pode ser dividida em três fases cronológicas, ou gerações (Saba 97) (Roberts 96). 
A primeira foi a geração textual, que se baseou no auto-aprendizado com suporte apenas em simples textos impressos, o que ocorreu até a década de 1960. A Segunda foi a geração analógica, que se baseou no auto-aprendizado com suporte em textos impressos intensamente complementados com recursos tecnológicos de multimídia tais como gravações de vídeo e áudio, o que ocorreu entre as décadas de 1960 e de 1980. A terceira é a atual geração digital que se baseia no auto- aprendizado com suporte quase que exclusivamente em recursos tecnológicos altamente diferenciados, que podem ser balizados pelos seguintes fatores (Wilson 97) (Spodik 97) : 

· A eficiência e o baixo custo dos modernos sistemas de telecomunicação digital e via satélite; 

· A alta interatividade e o baixo custo dos modernos computadores pessoais; 

· A amplitude e o custo acessível das redes computacionais locais e remotas, tais como as intranets e a internet. 

As novas tecnologias, altamente interativas, permitiram o surgimento dos sistemas de EDMC – Educação à Distância Mediada por Computador, que põem criticamente em cheque a eficiência pedagógica do sistema educacional convencional, baseado no uso exclusivo da sala de aula, totalmente síncrono, ou seja, exigindo presenças físicas e simultâneas de instrutor e alunos. O uso do ferramental pedagógico atualmente disponível pela EDMC permite o oferecimento de condições assíncronas de aprendizado, que podem, e devem, ser combinadas parcialmente com o ferramental do sistema convencional, este em menor escala, permitindo uma combinação estreita de grande flexibilidade e alta eficiência no aprendizado final. Uma outra particularidade do EDMC é que as modernas tecnologias, atualmente disponíveis, permitem o oferecimento de múltiplas combinações de ferramentas pedagógicas, modernas e tradicionais, com inegável e significativo melhoramento da relação custo-benefício de implantação e manutenção dos programas de pós-graduação nestes moldes. 
O presente trabalho procura mostrar a viabilidade da implantação de cursos de pós-graduação stricto sensu, baseado na EDMC. Na seção 2 identifica os principais projetos de EDMC em andamento em todo o mundo, e também no Brasil, mostrando o alcance, abrangência e importância do uso da EDMC como alternativa pedagógica. Na seção 3 discute-se quais as principais tecnologias digitais necessárias para o uso da EDMC, relacionando-as com as ferramentas pedagógicas convencionais. Uma proposta para a criação e implantação de um curso de pós-graduação Stricto Sensu baseado no uso da EDMC é apresentada da seção 4. 


2. Projetos de EDMC em Andamento 

Em todo o mundo, em particular nos países denominados de "primeiro mundo", a EDMC está em franca expansão, sendo largamente implantada por meio de programas de grande porte. Isto tem ocorrido com mais intensidade nos países de grande extensão territorial, como Canadá, Estados Unidos e Austrália, que estão na fronteira avançada do uso extensivo dos processos de EDMC, com um sem número de programas, a maioria promovido por suas melhores e maiores universidades e empresas. Alguns países da América Latina, como México e Venezuela, também possuem programas significativos de EDMC. Alguns exemplos de programas dignos de nota por seu reconhecimento mundial de eficiência e qualidade (Lewis & Romiszowski 97) (Gomes 97) (Klemm & Utsumi 97) são: 

· Master’s Programme at a Distance for IBM – programa multinacional envolvendo Estados Unidos e Canadá que é operado pela IBM através de duas empresas denominadas Skill Dynamics - USA e Skill Dynamics - Canada, desenvolvendo programas de pós-graduação a nível de Mestrado, com suporte acadêmico da Syracuse University; 

· Universidad Nacional Experimental Simon Rodriguez (UNESR) – programa venezuelano que envolve toda uma instituição universitária de caráter privado e que opera em mais de 30 campi, contando também com o apoio acadêmico da Syracuse University; 

· Instituto Tecnológico y de Estudios Superiores de Monterrey (ITESM) –instituição mexicana de ensino superior de caráter privado que mantém um programa à base de EDMC denominado "Sistema de Mejoramiento Continuo" envolvendo 26 campi com 44 programas de pós-graduação e 33 de graduação, com dois canais de satélite integralmente disponíveis e contando com o apoio técnico da Carnegie Mellon University; 

· Open Learning Australia (OLA) – programa multi-institucional australiano, com alcance em toda a Oceania, envolvendo 40 instituições das quais 20 são universidades, com um poderoso sistema de EDMC complementado por tecnologias de mídia convencional (rádio, televisão), oferecendo centenas de cursos de diversos níveis, inclusive de graduação e de pós-graduação; 

· Electronic University Network (EUN) – instituição universitária totalmente dedicada à EDMC e afins, situada na Califórnia, considerada a maior universidade on-line do mundo, já tem 14 anos de existência e já formou mais de 25.000 alunos através de cerca de 300 cursos. 

No Brasil a EDMC ainda apenas se inicia, não havendo, atualmente, mais que alguns raros programas operando efetivamente. Outros poucos encontram-se em fase de projeto ou de implantação (Gomide 96). Dentre os programas implantados no Brasil, com a EDMC aplicada formalmente destaca-se: 

· Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) – notável programa de pós-graduação em Engenharia de Produção (mestrado e doutorado), envolvendo uma rede estadual de oito universidades oficiais e privadas, além de diversas empresas de porte tecnológico significativo; 

Outros programas, sem a mesma formalidade programática do acima citado, e que podem ser considerados como mais importantes no Brasil são: 

· Faculdade Carioca – programa de graduação que está sendo implantado com base no Lotus Notes da IBM, envolvendo cerca de mil alunos em inúmeras disciplinas das áreas de Informática, Administração, Economia, Ciências Contábeis, Comunicação Social, Desenho Industrial, Matemática e Letras. 

· Escola do Futuro da Universidade de São Paulo (USP) – programa mantido pela Escola de Comunicações e Arte da USP (ECA-USP) que oferece gratuitamente uma série de cursos via BBS tais como Astronomia, Tratamento de Imagens e Atualização de Professores de 1º e 2º graus. 

· Universidade Federal Paulista (antiga Escola Paulista de Medicina) – seu Centro de Informática na Saúde (CIS-EPM) disponibiliza na Internet, além de outros serviços, programas de educação em Biologia Molecular e Engenharia Genética. 

· Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUC-CAMPINAS) que mantém uma opção de EDMC nas disciplinas de seu Mestrado em Informática voltado para a área gerencial de sistemas de informação 

Também a Universidade Católica de Brasília realizou estudos para a implantação de um programa formal de pós-graduação Stricto Sensu baseado em EDMC, programa este que será relatado mais adiante. 


3. Ferramental Pedagógico para EDMC 

A composição pedagógica da EDMC não deve apenas resolver as questões das grandes distâncias. Deve também, e principalmente, buscar suprir as necessidades de interatividade do aluno com o tema de estudo bem como valer-se do ferramental tecnológico disponível como forma de aperfeiçoar os aspectos pedagógicos do ensino, permitindo cumprir os principais fatores de uma educação centrada no aprendizado interativo, dinâmico e contextualizado (Spennemann 97). 
Normalmente, o processo contextualizado do aluno passa pelas seguintes fases: 

1ª) Recepção de idéias, conceitos e informações; 
2ª) Reconcepção das idéias, integrando-as com sua própria experiência 
3ª) Exemplificação das idéias, integrando-as com sua própria experiência 
4ª) Generalização a partir das idéias já integradas 
5ª) Geração de questões a partir das idéias já integradas 
6ª) Conexão das idéias com o discurso 

Levando em conta estes fatores, para efeito de análise comparativa as ferramentas pedagógicas básicas a serem referenciadas são as seguintes: 

· textos didáticos; 

· aulas expositivas; 

· orientação de trabalhos de pesquisa; 

· avaliação de trabalhos. 

Nessa linha, as ferramentas pedagógicas a serem analisadas são divididas em dois grandes grupos, quais sejam, convencionais e não-convencionais. As ferramentas convencionais, largamente utilizadas no ensino tradicional, são as seguintes: 

· textos didáticos em papel; 

· aulas expositivas com presença pessoal simultânea de professor e alunos; 

· orientação de pesquisas e dissertações com presença pessoal simultânea de orientador e um aluno por vez. 

· avaliação de trabalhos e seminários com presença pessoal simultânea de professor e grupos de alunos. 

As ferramentas não-convencionais, ou virtuais, utilizadas pela EDMC, podem ser também divididas em dois sub-grupos: 

· Essenciais – que se caracterizam pela alta confiabilidade, pela facilidade de uso e pelo baixo custo; 

· Complementares – que se caracterizam pelo diferencial tecnológico oferecido, que de maneira geral apresentam custos mais elevados. 

São consideradas ferramentas essenciais de EDMC as seguintes: 

· textos didáticos disponibilizados em Home Pages na Internet (sem animação); 

· aulas expositivas disponibilizadas em Home Pages na Internet (com animação); 

· orientação de pesquisas através de correio eletrônico (e-mail) e diálogo remoto (chat); 

· avaliação de trabalhos e seminários através de correio eletrônico (e-mail) e diálogo remoto (chat). 

São consideradas ferramentas complementares de EDMC as seguintes: 

· textos didáticos gravados em CD-ROM (sem animação); 

· aulas expositivas disponibilizadas em CD-ROM (com animação) e/ou sistemas de tele-conferência; 

· orientação de pesquisas e dissertações através de sistemas de vídeo ponto-a-ponto (VD p-to-p) e diálogo remoto (chat); 

· avaliação de trabalhos e seminários através de sistemas de tele-conferência e/ou sistemas de vídeo ponto-a-ponto. 

O ferramental de EDMC pode ser sintetizado conforme mostra a matriz de composição da figura-1. 


4. Uma proposta pedagógica para Pós-Graduação 

A rápida evolução da ciência e da tecnologia tem levado os profissionais a buscar um aprimoramento constante e dinâmico, de forma a atender às exigências crescentes de um mercado de trabalho altamente competitivo. De forma geral, os cursos isolados e de curta duração, que procuram oferecer atualização tecnológica, não têm conseguido dar aos profissionais uma necessária formação sólida, com uma base consistente e versátil. No caso específico do setor acadêmico, instituições de ensino superior, buscando a excelência do ensino através da qualificação de seus mestres, têm demandado cursos de pós-graduação nas mais variadas áreas. Por outro lado, o mercado de trabalho não-acadêmico apresentam uma demanda reprimida de recursos humanos. 

4.1 Motivações 

Nesta busca por cursos de pós-graduação, as instituições têm se defrontado com alguns sérios problemas para que seus Recursos Humanos possam se engajar nestes cursos. Dentre estes problemas pode-se citar ao menos dois que afligem a maioria das organizações: tempo e distância, conforme comentados a seguir. Com frequência os profissionais interessados em um curso de pós-graduação não dispõe de tempo para frequentar, com regularidade, às aulas de um determinado curso. A falta de regularidade às aulas pode acabar por levar o candidato ao abandono do curso, já que boa parte do curso pode ter sido perdida. 
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Fig. 1 – Matriz de composição do ferramental de EDMC
Um outro fator restritivo para a pós-graduação de muitos profissionais é a distância que separa sua base de trabalho de regiões onde existam cursos que preencham suas necessidades ou interesses. Em países onde as distâncias geográficas são grandes estas dificuldades são agravadas, principalmente quando não existe uma distribuição uniforme dos quadros de docentes para cursos de pós-graduação. A EDMC se apresenta, atualmente, como uma resposta eficaz e de relação custo-benefício extremamente favorável para o oferecimento de cursos de pós-graduação que eliminem, ou ao menos minimizem, as restrições mencionadas acima. 
Baseando-se no ferramental necessário para a realização de EDMC e na significativa disponibilidade de recursos para sua implementação, propõe-se aqui uma modulação e estrutura básicas para que disciplinas de pós-graduação sejam oferecidas em um programa de EDMC. Esta modulação e estrutura busca uma integração dos recursos computacionais e de telecomunicações atualmente disponíveis de forma a prover educação à distância com a maior interatividade possível entre professores/alunos, alunos/alunos e alunos/informação, como requerido para um eficiente programa de ensino centrado no aprendizado. 
Há que salientar-se o fato que, nesta proposta, o ensino mediado pelo computador de maneira alguma prescinde nem da figura do instrutor, como regente do curso, nem de uma interação pessoal entre professores e alunos. O que se busca é uma valorização da interatividade maior do aluno com professor, colegas e informação útil para sua formação, e uma socialização maior do ensino através da possibilidade de maior difusão do conhecimento detido por professores e pesquisadores com reconhecido notório saber que, com frequência, não podem se deslocar por todo o país para formar novos profissionais. 
Embora a atual legislação federal, através da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, contemple todos os níveis educacionais com a possibilidade de Educação à Distância, a presente proposta adequa-se, em princípio, a cursos de pós-graduação onde os fatores limitantes acima discutidos são frequentes e também onde se pode contar com um provável maior grau de responsabilidade e interesse do aluno pela informação a ser recebida. 

4.2 Modulação e Estrutura Básica das Disciplinas 

As disciplinas deverão obedecer um mesmo padrão de modulação e estrutura básica, baseados nos seguintes parâmetros: 

P = presença pessoal simultânea de professor e alunos; 
A = presença pessoal de alunos e presença virtual de professor através de sistema de tele-conferência; 
I = presença virtual de professor e alunos através de aulas gravadas em Home Page e/ou CD-ROM com possibilidade de animação; 
O = orientação de trabalhos e pesquisas com presença virtual de aluno e professor através de sistemas de correio eletrônico, chat e vídeo ponto-a-ponto.
Cada disciplina será composta de duas partes, estrategicamente distribuídas, quais sejam: 

· Parte 1 – Conceitos teóricos básicos do tema; 

· Parte 2 – Laboratório, onde os conceitos deverão ser aplicados em trabalhos, pesquisas e estudos orientados, individuais ou em grupo. 

Considerando-se que cada hora-aula no período noturno corresponde a 45 minutos, cada aula padrão será modulada em 3 horas e 40 minutos, ficando cada disciplina parametrizada conforme a figura-2. 


5. Uma Implementação da Proposta Pedagógica 

A proposta pedagógica para ensino de pós-graduação acima descrita foi utilizada pelos autores deste trabalho para o desenvolvimento de um ante-projeto de Curso de Mestrado em Informática, com área de concentração em Gerenciamento de Sistemas de Informação, parcialmente virtualizado com base em EDMC, para a Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Católica de Brasília (UCB). As características principais do curso são relatadas a seguir. 



Fig. 2 – Modulação das aulas em cada disciplina do Mestrado UCB
5.1 Justificativas 

A área de Informática tem sido caracterizada como uma daquelas em que os profissionais mais têm buscado aprimoramento constante e dinâmico, como forma de resposta à competitividade e dinamismo do mercado. Em especial nesta área, cada vez mais, tem sido requerida uma visão abrangente da informática em geral e dos processos de gestão de recursos de informática em particular, tanto para profissionais acadêmicos como aqueles do mercado não-acadêmico. No caso específico do setor acadêmico da região centro-oeste do país, conta-se com dezenas de instituições de ensino superior que têm demandado cursos de pós-graduação na área de ciência da computação. 
No mercado de trabalho não-acadêmico da região, mais particularmente no Distrito Federal, situam-se os principais órgãos do governo e as sedes das grandes empresas estatais. Neste ambiente, apresenta-se uma demanda reprimida de recursos humanos capacitados para o exercício da alta gerência organizacional, que possam apresentar um sólido conhecimento da área da informática junto à capacitação para a solução de complexos problemas gerenciais e tecnológicos. 

5.2 Objetivos 

Diante das peculiaridades do mercado de trabalho de informática da região, a UCB pretende criar o Curso de Mestrado em Informática, com o objetivo geral de formar profissionais altamente capacitados na Informática em geral e no Gerenciamento de Sistemas em particular. 
Dessa forma, os objetivos específicos do curso podem ser assim enumerados: 

· Desenvolver a formação de recursos humanos com a qualificação especial para o exercício da alta gerência organizacional, na área da informática em geral e dos sistemas de informação em particular; 

· Desenvolver a formação de recursos humanos com a qualificação especial para realização de pesquisas científicas e tecnológicas e docência de nível superior, na área da informática em geral e dos sistemas de informação em particular; 

· Atingir um público alvo da região Centro-Oeste que por sua vinculação profissional têm severas restrições geográficas e de horário para a participação. 

· Desenvolver estudos e pesquisa na área de informática, visando o avanço dos conhecimentos científicos e tecnológicos, na área do desenvolvimento e da implementação de sistemas de Informação, assim como a integração destes conhecimentos com as mais modernas técnicas gerenciais; 

· Desenvolver projetos para a aplicação de tecnologias de ponta que levem à otimização do desempenho profissional na área do gerenciamento de sistemas em organizações públicas e privadas. 

5.3 Estratégias 

De forma a viabilizar a criação do curso de Mestrado em Informática com os objetivos acima, a UCB pretende seguir as seguintes estratégias básicas: 

· Implantar na Universidade Católica de Brasília (UCB) um Curso de Mestrado em Informática, com Área de Concentração em Gerenciamento de Sistemas de Informação, envolvendo, a médio e longo prazos, uma rede acadêmica com a Universidade Católica de Goiânia (UCG) e a Universidade Dom Bosco de Campo Grande (UDB), conforme esquematiza a figura-3. 

· Utilizar a experiência de cinco anos do Corpo Docente do Curso de Mestrado em Informática da Pontifícia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP), ainda inédito no país, para o desenvolvimento de um programa apropriado na UCB; 

· Utilizar as modernas tecnologias de EMC (Educação Mediada por Computador) para embasamento e virtualização parcial do curso da UCB. 



Fig-3 – Esquema da Rede Acadêmica da Região Centro-Oeste
5.4 Cronograma de Implantação 

O cronograma de implantação do referido Curso de Mestrado é representado pela figura-3, onde são representadas as diferentes etapas desde o início do projeto. Destaca-se, entretanto, o fato que a mesma estrutura adotada para este projeto possa ser aproveitada para outros programas similares, reduzindo, assim, o prazo mínimo para implantação de um curso nos mesmos moldes. 



Fig. 4 – Cronograma de implantação do Mestrado da UCB

6. Conclusões 

A Educação à Distância Mediada por Computador - EDMC tem sido largamente utilizada nos mais variados níveis educacionais em várias partes do mundo. Nelas, este processo se instalou com vigor, principalmente em países de grandes dimensões como o Brasil, tais como Canadá, Austrália, Estados Unidos, México e China. O atual estágio das tecnologias de telecomunicação e computação tem, em muito, melhorado a relação custo-benefício para a implantação deste tipo de mecanismo de ensino. 
No Brasil ainda são poucos os projetos e programas de EDMC ou afim, e as pressões por oferecimento de Pós-Graduação e Educação Continuada são as mesmas e em condições similares àquelas existentes em países onde mais tem florescido a EDMC. Tais fatores acumulados permitem a avaliação que, no Brasil, o uso de EDMC deve crescer de forma vertiginosa, ainda mais quando se tem o estímulo explícito como o da nova LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação vem dar à EDMC através de seu Artigo nº 80, onde fica bem explicitado que a Educação à Distância deve se dar "em todos os níveis" da educação (Demo 97) (Monlevade 97). 
A proposta aqui apresentada se adequada perfeitamente à implantação de EDMC para programas de pós-graduação, inclusive já havendo sido formalizada em projeto para a implantação de um programa nestes moldes. Neste projeto pôde-se confirmar uma relação custo-benefício extremamente favorável, uma vez que estimado um completo retorno de investimento praticamente ao final de apenas uma turma (dois anos) e a partir daí uma estimativa de retorno por volta de 70% em relação aos custos de manutenção do curso. 
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EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) - CARACTERÍSTICAS
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"García Aretio, em sua obra de 1994 (Educación a distancia hoy. Madrid:UNED), 
destaca as seguintes características, inerentes à Educação a Distância :" 

PRIVATE



SEPARAÇÃO PROFESSOR-ALUNO

PRIVATE



O docente não se faz presente, mas transmite conhecimentos ao aluno, suscita sua aprendizagem através do planejamento da instrução, do qual participou, e dos recursos didáticos que elaborou.




Em muitos cursos na modalidade EAD, há previsão de momentos presenciais em que o aluno tenha contato direto com o DOCENTE/TUTOR para dirimir dúvidas e/ou receber explicações complementares e participar de momentos de avaliação.




O acompanhamento do aluno, durante todo o processo ensino-aprendizagem, desenvolvido pela instituição de ensino e pelo PROFESSOR/TUTOR, é indispensável e supera o fator separação/distância, proporcionando a quem aprende a certeza de não estar sozinho.

PRIVATE



UTILIZAÇÃO DE MEIOS TÉCNICOS

PRIVATE



Atualmente, não existem distâncias nem fronteiras para o acesso à informação e à cultura.




Os recursos técnicos de comunicação (impressos, áudios, vídeos, ...), acessíveis a boa parte da população, têm possibilitado o grande avanço da Educação à Distância e se convertido em propiciadores da igualdade de oportunidades de acesso ao conhecimento e da democratização das possibilidades da educação.

PRIVATE



Convém destacar que apesar dos avanços tecnológicos, o material didático impresso continua sendo o meio mais largamente usado em cursos de EAD, com um percentual de cerca de 73% de todos os cursos ministrados no mundo (Garcia Aretio, 1995). Este fato não invalida a utilização de outros recursos técnicos de comunicação.




A escolha e a utilização dos recursos didáticos em programs de EAD dependem do diagnóstico da população-alvo e do planejamento da instrução previamente estabelecido.

PRIVATE



ORGANIZAÇÃO DE APOIO-TUTORIA

PRIVATE



É possível que uma pessoa, dispondo de bons recursos didáticos auto-instrucionais, seja capaz de aprender sozinha.




Existem autodidatas que alcançaram projeção e sucesso socioprofissional.




A Educação à Distância pode ser situada entre a Educação Presencial (face a face) e a solitária (autodidata), pois conta com uma instituição de ensino que tem por finalidade apoiar o aluno, motivando-o, facilitando e avaliando continuamente sua aprendizagem.




Enquanto na A Educação Presencial há uma relação de responsabilidade estabelecida entre professor/aluno, na Educação à Distância ocorre a relação instituição/aluno.




A atuação do TUTOR (orientador de aprendizagem do aluno) é muito importante, pode-se dar à distância ou presencialmente, individualmente e em pequenos grupos.

PRIVATE



APRENDIZAGEM INDEPENDENTE E FLEXÍVEL

PRIVATE



O cuidadoso planejamento do processo ensino-aprendizado em EAD possibilita o trabalho independente e a individualização da aprendizagem, devido à flebilidade que se poderá imprimir a esta modalidade educativa.




Através da EAD, procura-se não somente transmitir conhecimentos, mas tornar o aluno capaz de aprender a aprender e aprender a fazer, de forma flexível, respeitando sua autonomia em relação ao tempo, estilo, ritmo e método de aprendizagem, tornando-o consciente de suas capacidades e possibilidades para sua autoformação..




As novas tecnologias da comunicação propiciam a aprendizagem autônoma, pois o aluno, mesmo à distância, ao longo de sua aprendizagem, pode, inúmeras vezes, manter contato com o PROFESSOR/TUTOR, a instituição promotora do curso e outros alunos. Desta forma, a distância diminui, a solidão é minimizada e a individualização da aprendizagem é entrecortada por alguns momentos de socialização.
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COMUNICAÇÃO BIDIRECIONAL

PRIVATE



Na EAD, o aluno não é um simples receptor de mesnagens educativas e conteúdos planejados, produzidos e distribuídos por um centro docente, sem possibilidade de esclarecimentos e orientações.




A atividade educativa, como processo de comunicação, é bidirecional, com o conseqüente feedback entre docente e aluno. O diálogo consubstancia, assim, a otimização do ato educativo.




O aluno pode responder às questões que lhe são propostas nos materiais instrucionais, assim como pode propor um diálogo com o seu tutor, enriquecendo sua atividade de aprendizagem.




O diálogo também pode ser simulado por intermédio da conversação didática guiada entre docente e aluno, proporcionada pelos materiais de estudo.




A intensidade da comunicação bidirecional pode tornar os programas de EAD mais ou menos distantes de seus destinatários, devendo ser dirigida com o maior empenho para que esta distância tenha o menor significado e influência possíveis.

PRIVATE



ENFOQUE TECNOLÓGICO

PRIVATE



A educação é otimizada pela tecnologia quando vista sob uma concepção processual planificada, científica, sistemática e globalizadora.




Nunca é demais lembrar a afirmação de Garcia Aretio : "toda ação educativa converte-se em uma técnica apoiada em uma ciência.".




O planejamento sistemático instrucional e pedagógico é imprescindível aos sistemas à distância, onde a correção de problemas, quando surgem, não pode ser feita de imediato.




Em EAD, não podem ocorrer a improvisação no planejamento e na execução de um programa e a descoordenação entre os diversos recursos pessoais e materiais de um sistema multimídia, pois a retroalimentação do sistema não se dá prontamente, havendo, portanto, desvios e sérios prejuízos para os alunos.

PRIVATE



COMUNICAÇÃO MASSIVA

PRIVATE



As novas tecnologias da informação e os modernos meios de comunicação tornaram inesgotáveis as possibilidades de recepção de mensagens educativas, eliminando fronteiras espaço-temporais e propiciando o aproveitamento destas mensagens por grande número de pessoas, dispersas geograficamente.




Pode-se ensinar bem à distância, usando os meios massivos de comunicação, suprindo com vantagem a ausência do professor. Observa-se, então, a economia de escala, já que a mesma mensagem, cujo planejamento e produção comportaram um custo, pode ser massivamente recebida.




A comunicação massiva não é possível no ensino presencial, pelas limitações espaço-temporais da sala de aula e da presença do professor.




Os sistemas flexíveis de educação, de acordo com as novas correntes educativas centradas na educação aberta, devem estar mais atentos aos alunos individualmente, com suas exigências, motivações e necessidades, do que às da isntituição. Assim, o aluno poderá iniciar um curso quando desejar, desenvolvendo-o de acordo com seu tempo disponível para estudar em seu ritmo de aprendizagem. Pode haver, então, o processo de formação personalizada nos conteúdos que o aluno estudará, escolhidos em função das exigências, dos conhecimentos e das -capacidades que ele possui.




Vale destacar que, embora a comunicação massiva seja uma possibilidade da EAD e uma vantagem em relaçao aos sistemas presenciais de ensino, pode esta modalidade estar direcionada, também, a minorias e, inclusive, a um só aluno.

PRIVATE



PROCEDIMENTOS INDUSTRIAIS

PRIVATE



Na EAD, a produção e a distribuição massiva de materiais e recursos didáticos e o acompanhamento a grande quantidade de alunos, geograficamente dispersos, exigem uma organização mais inflexível para comportar sistemas de produção e distribuição de materiais rigidamente programados e um sistema de relação, mais estruturado, entre programadores curriculares, produtores e distribuidores de material, tutores e alunos, o que dificulta uma relação flexível e o atendimento às necessidades pessoais.




Isto implica a aplicação de procedimentos industriais em relação à racionalização do processo, à produção massiva e à divisão do trabalho.




Procedimentos industriais não chegam a se configurar como uma característica definitiva dos sistemas à distância em geral, pois o nível de "industrialização" está na razão do número de alunos a serem atendidos.

PRIVATE
( Extraído do livro EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, da Professora Claudia Landim )


Se deseja o livro da Professora Claudia Landim, 
favor entrar em contato com a Sra. Nancy Faria através do telefone (021) 710-9965.
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PRIVATE


EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA (EAD) - OBJETIVOS



PRIVATE
"García Aretio, em sua obra de 1994 (Educación a distancia hoy. Madrid:UNED), 
destaca como objetivos da Educação a Distancia :" 

PRIVATE



DEMOCRATIZAR O ACESSO À EDUCAÇÃO

PRIVATE



Oferta da educação para todos.




Atendimento aos alunos dispersos geograficamente e residentes em locais onde não haja instituições convencionais de ensino.




Igualdade de oportunidades educativas, de modo especial para as pessoas que não puderam iniciar ou concluir seus estudos.




Permanência dos alunos no seu meio cultural e natural, evitando êxodos que incidem negativamente no desenvolvimento regional.

PRIVATE



PROPICIAR UMA APRENDIZAGEM AUTÔNOMA E LIGADA À EXPERIÊNCIA

PRIVATE



Formação fora do contexto da sala de aula.




Aquisição pelos alunos de atitudes, interesses e valores que lhes propiciem mecanismos indispensáveis para se autodeterminarem, levando-os à conscientização da importância da aprendizagem permanente.




Os alunos são sujeitos ativos de sua formação e o professor, seu orientador e facilitador.




Aprendizagem relacionada às experiências dos alunos, às suas vidas profissionais e sociais, sem afastamento de seus locais de trabalho.




Proposta de independência de critério, capacidade para pensar, trabalhar e decidir por si mesmo, com satisfação pelo esforço pessoal.

PRIVATE



PROMOVER UM ENSINO INOVADOR E DE QUALIDADE

PRIVATE



Diversificação e ampliação das ofertas de estudos e cursos regulares ou não.




Sistema educativo inovador, por sua sistemática e recursos didáticos instrucionais e de multimídia e papéis previstos para alunos e professores, desenvolvido em cas, no trabalho ou em centros locais adequados.




Comunicação bidirecional freqüente como garantia para uma aprendizagem dinâmica e inovadora.




Combinação adequada da centralização da produção e da direção do ensino com a descentralização, quando necessário, por intermédio de centros de apoio, associados ou regionais.




Garantia da qualidade do ensino, pelo planejamento acurado da instrução e pela elaboração de recursos didáticos por especialistas de comprovada competência em cada assunto.




Freqüentes avaliações do próprio sistema para diagnosticar, analisar e mensurar o alcance dos objetivos da instituição e dos cursos ministrados.

PRIVATE



INCENTIVAR A EDUCAÇÃO PERMANENTE

PRIVATE



Satisfação da crescente demanda e das aspirações dos mais diversos grupos com a promoção de atividades de extensão educacional e cultural.




Oferta de adequadas estratégias e instrumentos para a formação permanente para a reciclagem e para o aperfeiçoamento profissionais.

PRIVATE



REDUZIR OS CUSTOS

PRIVATE



Custos iniciais altos com a produção de materiais instrucionais e de apoio e toda a sistemática operacional, compensados com a economia em escala.




Rentabilidade dos sistemas de EAD, situando-os, aundo muito, em 50% dos gastos médios do sistema tradicional de ensino.

PRIVATE
( Extraído do livro EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA, da Professora Claudia Landim )


Se deseja o livro da Professora Claudia Landim, 
favor entrar em contato com a Sra. Nancy Faria através do telefone (021) 710-9965.
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MATERIAL IMPRESSO - Introdução





Atualmente, temos verificado uma forte tendência no uso de novas tecnologias na educação, o que tem viabilizado sua implementação à distância. 


O texto impresso continua exercendo um papel de extrema importância no processo ensino-aprendizagem. 


A equipe responsável pela elaboração do material impresso deve ter sempre em mente que o curso sendo realizado à distância, deve realizar inclusive funções que o professor executa no ambiente presencial, como informar, motivar, controlar e avaliar. 


A utilização do material impresso deve estar associado ao contexto de um sistema de tutoria, que dá ao aluno o suporte necessário para sanar dúvidas e buscar orientações. O apoio à distância, visualizada na figura do tutor, é de fundamental importância para o sucesso do curso. 
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MATERIAL IMPRESSO - Requisitos





No contexto de um programa de educação a distância, para bem cumprir sua finalidade o material impresso deve preencher determinados requisitos, ressaltando-se : 

PRIVATE


Atender aos objetivos do curso;



Coerência com a linha pedagógica do curso a qual está inserido;



Ser elaborado a partir de um conteúdo bem claro e definido;



Utilizar uma estrutura modular que facilite o entendimento do tema; 



Utilizar linguagem clara e precisa para bem expor as idéias;



Utilizar vocabulário de acordo com o nível do público que irá interagir com o texto;



Utilizar ilustrações, sempre que possível, tornando o visual agradável e atraente ao aluno; 



Utilizar recursos de diagramação;



Utilizar recursos tipográficos de forma adequada;



Conter testes de auto-avaliação;



Sugerir fontes bibliográficas que complementem o tema; 



Não esquecer de incluir recomendações relacionadas à Educação à Distância ligadas ao método utilizado e aos procedimentos que esclareçam quanto ao uso de recursos tecnológicos;



Convém incluir também pesquisa de avaliação referente à qualidade do material didático e operacionalidade do curso, que irá possibilitar a coleta de dados realimentando o sistema e auxiliando no processo de gerenciamento do curso na sua versão à distância. 
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MATERIAL IMPRESSO - Estrutura





Em princípio, com variações pouco significativas, o material impresso em apoio a um curso de educação à distância deve ser organizado da seguinte forma: 

1 - APRESENTAÇÃO DO CURSO

Deve conter informações que visam orientar o aluno no que tange à motivação para o curso e uso do material. 

2 - OBJETIVOS DO CURSO

Deve conter os objetivos gerais e específicos, ressaltando o que se deseja quanto ao nível do aluno ao final do curso. 

3 - EMENTA DO CURSO

Deve conter informações relacionadas ao conteúdo do curso, apresentadas de forma organizada e seqüenciada, preferencialmente indicando a(s) página(s) onde o aluno poderá encontrar o assunto de seu interesse. 

4 - SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS E FONTES DE CONSULTA

Deve conter referências a fontes de consulta que possam auxiliar o aluno na busca de informações que complementem o texto impresso. 


Atualmente, considerando o aumento das possibilidades de acesso à INTERNET, convém disponibilizar endereços eletrônicos relativos a sites que contenham informações sobre assuntos de interesse, relacionados ao tema tratado no material impresso. Como conseqüência, o aluno terá maiores condições de complementar seus conhecimentos, atuando de forma descentralizada sob orientação. Este procedimento caracteriza uma postura inovadora e moderna, resultante do uso de novas tecnologias na educação. 

5 - DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO

Deve conter informações associadas ao tema, normalmente acarretando a divisão do conteúdo em capítulos ou unidades, visando facilitar a estruturação do curso como também o estudo por parte do aluno. 


Neste desenvolvimento, visando tornar agradável o texto impresso, deve haver uma preocupação relacionada à escolha da cor, do tipo e do tamanho de letra, parâmetros associados aos fontes disponíveis, como também no que se refere à clareza e concisão da linguagem utilizada, que busque diálogo com o leitor, que estimule e possibilite momentos de reflexão. Adicionalmente, o vocabulário empregado no texto deve ser o mais simples possível, ao nível do leitor, evitando parágrafos longos e o uso de termos complexos que dificultem o entendimento. A utilização de figuras, desenhos ou qualquer ilustração, assume papel de suma importância, desde que inserida no texto de forma coerente. 


Sempre que possível, deverão ser previstas atividades e tarefas, preferencialmente práticas, fazendo ligação com a teoria, para execução pelos alunos, com o objetivo de facilitar a absorção dos conhecimentos e possibilitando questionamentos e análise crítica acerca do conteúdo lido. 

6 - AVALIAÇÃO

Deve conter testes e exercícios de auto-avaliação, geralmente ao final de capítulos ou unidades didáticas, com a finalidade de possibilitar ao aluno a verificação de seu nível de aprendizagem, na medida em que avança ao longo do processo. 


Deve ser prevista também uma avaliação final, de modo a permitir aferir os conhecimentos e o rendimento do aluno, ao mesmo tempo colher subsídios visando verificar a eficiência e a eficácia do método utilizado. 

7 - CONCLUSÃO

Deve apresentar a síntese do assunto em pauta, ressaltando pontos importantes, destacando o esforço dispendido pelo aluno na busca de seu aperfeiçoamento podendo ainda sugerir novos temas para estudo. 
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Indicamos alguns links relacionados ao assunto: 

http://www.frm.org.br/tc2000/tc2000.htm?138,90
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Ambiente de suporte 
para 
educação à distância 
Liane Margarida Rockenbach Tarouco 

PGIE/UFRGS

O que é educação à distância
Educação à distância - cenários 

· Material de estudo impresso e telefone para dúvidas 

· Pessoas assistindo teleaula, documentários 

· Comunicação intermediada por computador (interação via email) para discussão em grupo 

Educação à distância - cenários 

· WWW como biblioteca virtual para recuperar material relevante e enviar mensagens para outras pessoas, relativas ao conteúdo das páginas 

· TV interativa: pessoas assistindo TV e falando com as pessoas que estão assistindo 

· Computador multimídia em rede permitindo co-autoria 

Educação à distância - cenários 

· Professor ministrando aula por videoconferência e ilustrando com projeções de computador ou acesso ao WWW 

· WWW e email: instrutor apresentando aulas via WWW e comunicando-se com seus estudantes via email 

Tele-aprendizagem 

· Ubiqüidade: estar aqui e lá ao mesmo tempo 

· Aprendizagem sob demanda (just-in-time), aulas quando e como desejado 

· Aprendizagem no ambiente de trabalho 

· Estar no ciberespaço com sua própria homepage 

Educação à distância é multifacetada 

· Diferentes modos e locais 

· Com ou sem professor envolvido 

· Em diferentes tipos de organizações 

· Com ou sem um curso em andamento 

· Entre diferentes tipos (níveis) de participantes 

Alternativas para EAD 

· Variedade de tecnologias 

· Variedade de abordagens pedagógicas 

· Variedade de motivações e estratégias 

O estudante neste novo cenário 

· Um novo tipo de estudante: no controle, em comunicação 

· Universidade sem paredes 

· Infovia onde cada estudante tem sua própria rampa de acesso 

Mudança do paradigma da educação 

· Metas atuais 

· centrada no aluno 

· orientada à comunidade 

· enfatizando a colaboração e a comunicação 

A transformação da escola 

· A tecnologia pode catalizar a transformação da escola 

Custo-benefício 

· Melhora a relação custo-benefício? 

· Economia em despesas de viagem ? 

· instrutor 

· estudantes 

· Alcança maior número de estudantes com a mesma equipe? 

· Permite superar dificuldades inerentes à dispersão geográfica? 

· Reduz demanda de espaço físico ? 

Ambiente de ensino-aprendizagem 

· Projeto, desenvolvimento de um ambiente de ensino-aprendizagem apoiado por computador requer preparação de recursos humanos 

· Auto-instrução e motivação 

· Cooperação 

· Interatividade 

· Multimídia 

Definição 

· Estabelecer conexões entre pessoas e recursos via tecnologias de comunicação para fins de aprendizagem 

Interatividade> 

· Educação à Distância com sucesso envolve interatividade entre professores e alunos, entre alunos e o ambiente de aprendizado, e entre os estudantes. 

Áudio, vídeo e interatividade 

· Eficiência de uma mistura de áudio e vídeo. 

· Milbank (1994) mediu impacto da interatividade em tempo real 

· A taxa de retenção de informação dos alunos elevou de 20% (usando métodos de aula comuns) para 75%. 

Ambiente de suporte para EAD 

Facilidades para 

· coordenação e acompanhamento 

· suporte à participação individual e em grupo 

· comunicação 

· avaliação 

Características diferenciadas 

· Formas de interação e meios de comunicação 

Educação neste novo cenário? 

· Educar através da Rede não é transpor para outro ambiente modelos já existentes de Educação e Cognição 

· A Internet não é mágica 

Navegar é preciso, mas ... 

· O mais deslumbrante site WWW pode ser completamente ineficaz, sob o ponto de vista educacional, se não for construído com o embasamento teórico apropriado. 

As relações interpessoais 

· A rede forma uma sociabilidade própria, baseada na interação entre usuários e, em última instância, propicia o surgimento de comunidades (virtuais). 

Graus de engajamento, controle e síntese


Controle> 

· Grau em que o estudante ou o sistema de ensino controla a exposição aos materiais e atividades de aprendizagem. 

Formas de controle 

· A liberdade de ação varia bastante 

· esquema de controle passo a passo via instrução programada rígida, 

· procedimentos de programa ramificados 

· tours guiados com seqüências fixas e opcionais 

· ferramentas de navegação (visão geral, mapas, índices) e completa liberdade para vagar à vontade no hiperespaço. 

Engajamento 

· Envolvimento se refere à extensão em que o estudante é envolvido no processo de aprendizagem. 

Formas de envolvimento 

· Em outras palavras, envolvimento significa em que grau o estudante deve processar o material ativamente em vez de fazê-lo passivamente. 

· resolver problemas 

· executar experimentos de simulação 

· participar em jogos de aprendizagem competitivos 

· tarefas externas ao computador. 

Síntese 

· Síntese se refere à natureza da atividade de aprendizagem. 

· ver apresentações preparadas 
· ser motivado à fazer anotações 

· criar a própria apresentação usando o material de informação disponível de acordo com suas metas e idéias pessoais. 

Aprendizado ativo 

· Como participantes ativos no processo de aprendizado, estudantes afetam a maneira pela qual lidam com o material a ser aprendido. 

· Estudantes devem ter um senso de posse dos objetivos do aprendizado. 

Pertinência e significância 

· O esforço mental que o estudante investirá na tarefa de aprendizado depende de sua percepção frente a dois fatos: 

· a pertinência do meio e da mensagem contida no mesmo; 

· sua habilidade em fazer algo significativo fora do material apresentado. 

Interatividade no ambiente hipertexto 

· Embora, em programas de hipertexto o estudante seja solicitado constantemente a apertar teclas e avançar pelas unidades de informação, o estudante pode cognitivamente permanecer bastante passivo. 

Interatividade real 

· Até mesmo apresentações de multimídia qualificadas e persuasivas, são raramente interativas no sentido real, em que exigem que o estudante que envolva o julgamento e intuição própria ao lidar com o conteúdo do programa. 

Acentuadores de cognição 

· O estudante é estimulado a reorientar ou reformular materiais de apresentação existentes 

· Exemplo: mapas conceituais 
Componentes básicos do processo de aprendizagem à distância 

· apresentação de conteúdo 

· interação com professores, colegas e recursos 

· acompanhamento e avaliação 

Ambiente e ferramentas 

· Criar material de suporte 

· ferramentas de autoração 

· courseware x learningware 

· Distribuir material 

· quantidade x qualidade 

· multimídia interativa 

· Acompanhamento 

· acesso ao material 

· avaliação 

Interações via WWW


O suporte oferecido pelo WWW 

· Facilidades permitidas pelos browsers 

· atualização centralizada 

· multimídia 

· 3D 

· realidade virtual 

· animação 

· interação 

· áudio 

· vídeo 

Vantagens do WWW em EAD 

· Distribuição do conhecimento em larga escala (para o mundo inteiro). 

· Redução dos custos de distribuição (impressão e transporte) 

· As correções e atualizações são bem mais simples 

· realizadas em um único local 

· sendo imediatamente disponibilizado a todos os usuários da Internet. 

Vantagens adicionais 

· São possíveis diversas técnicas de ensino, tais como texto, imagens, comunicação entre professores, professores e alunos, e entre alunos. 

· O aluno tem mais facilidade em apresentar seu feedback. 

· Facilita a escrita colaborativa. 

O impacto da multimídia 

· Os jovens aprendem mais da metade do que sabem a partir de informação visual 

Info-tatics e multimídia 

· Numa sociedade onde interesses poderosos empregam dados visuais para persuadir (Alvin Toffler chamou de info-tatics) os educadores devem ser capazes de empregar multimídia nos ambientes de ensino-aprendizagem que constróem. 

Modo de trabalho 

· Outra variável importante na eficácia do aprendizado é a preferência do aluno por um modo particular de aprendizado: 

· cooperativo 

· competitivo 

· individualizado 

CSCW - Computer Supported Colaborative Work 

· Muitos projetos de educação à distância incorporam aprendizado cooperativo, projetos colaborativos, e interatividade entre grupos de alunos e entre locais. 

· Tecnologia para debates virtuais em tempo real e com utilização de recursos multimídia, em alta velocidade e de aplicação simplificada; 

Colaboração e ensino
(groupware & learningware) 

· Quadros brancos compartilhados (whiteboard) 

· Fluxo de dados instrumentais, áudio e vídeo sincronizado 

Ferramentas de autoração 

· individual off-line 

· individual on-line 

· coletiva on-line 

Cenários de trabalho 

· Telepresença 

· Teletrabalho 

· Edutainement 

Compartilhamento de documentos 

· Visualizar e editar o mesmo documento 

· Whiteboard 

· escrever 

· desenhar 

· "colar" 

· copiar o conteúdo do quadro branco 

Quadro branco eletrônico 

· Quadro que transmite o que é escrito ou desenhado. 

Ferramentas de groupware 

· Cooperação 

· co-autoria 

· compartilhamento de aplicações 

· realidade virtual 

· Padrões para interoperação entre plataformas e software heterogêneos 

Série T.120 

· Real Time Data Conferencing (Audiographics) 

· Início em 1995 

· Interoperabilidade de sistemas colaborativos 

· compartilhamento de documentos 

· compartilhamento de aplicações 

· Independência de rede e plataformas 

Modelo ITU T.120 

T.126> 

· Protocolo para lidar/anotar com imagens em ambiente 

· Define compartilhamento de dados de forma colaborativa 

· Quadro branco 

· Compartilhamento de imagem gráfica e textual 

· Conferência multiponto 

Exemplos> 

· Netmeeting (Microsoft) 

· Live Share (PictureTel) 

Whiteboard no Netmeeting 

Telepresença> 

· Novas formas de trabalho em grupo, com desenvolvimento de tecnologia de presença virtual e colaboração em 3D 

Laboratório virtual 

Realidade virtual 

Construção de cenários virtuais> 

Encontros virtuais 

· CHAT - Internet Relay Chat- IRC- Conversação textual em tempo real entre pessoas conectadas a um servidor que redistribui as mensagens enviadas. 

· Pode ser restrito a grupos. 

· Versões gráficas 

Ambiente de encontro virtual (chat) 
Encontros virtuais e EAD> 

· Colaboração e interação 

· Ambiente 

· avatares 

· imersão 

· sensores 

· acionadores 

· Construção de cenários 

Cenários mais complexos 

Sistemas de imersão 

· Projeção de telas de computadores em três dimensões, através da utilização de ImmersaDesk 

· grande tela de TV que projeta as imagens em 3D 

· Ambientes de imersão compartilhados 

CAVE> 

· Cave Automatic Virtual Environment 

· Sala de visualização avançada 

· Combina 

· alta resolução 

· projeção stereoscópica 

· gráficos computadorizados em 3-D 

· para criar a ilusão de um ambiente virtual para um ou mais usuários 

Avaliação 

· A avaliação torna possível a alguém descrever ou sumariar padrões de desenvolvimento num determinado tempo. 

· Envolve a determinação de meios de reunir evidências, a fim de verificar se as mudanças previstas ocorreram realmente 

Coleta de dados para avaliação 

· Coleta sistemática de evidências por meio das quais determinam-se mudanças que ocorrem nos alunos e como elas ocorreram. 

· Inclui uma grande variedade de evidências que vão além do tradicional exame final 

Avaliação formativa 

· É um sistema de controle de qualidade pelo qual pode ser determinada, em certa etapa do processo ensino-aprendizagem, a efetividade ou não do processo e, em caso negativo, que mudanças precisam ser feitas para assegurar sua efetividade antes que seja tarde 

· Processo sistemático, contínuo 

Trabalho inerente à avaliação 

Suporte computadorizado para avaliação e realimentação 

· Formulários e programas CGI 

· Javascript 

· Java 

· Activex 

Programas de apoio 

PRIVATE
Tipo de questão
Suporte de programação

Escolha simples 
CGI
Java
Javascript

Múltipla escolha 


Resposta objetiva


Resposta aberta
Sistemas empregando inteligência artificial

Autenticação de usuários 

· Identificação 

· Assinatura virtual 

· Senhas 

· Dispositivos de leitura 

· cartões com tarja magnética 

· código de barras 

· dados biométricos 

Controle de acesso 

· Data de início e término 

· Acesso restringido 

· read-only 

· download 

· read/write 

Exemplo de ambiente: AulaNet 

· Desenvolvido pelo Laboratório de Engenharia de Software da PUC/Rio 

· Ambiente para publicação de material multimídia com facilidades para upload 

· Video streaming (Real Vídeo) 

· Suporte para testes 

· Ambientes interativos (grupo) 

AulaNet - opções 

Opções de atividades 

Outros exemplos de software> 

· Habanero - Framework for Integrated Synchronous and Asynchronous Collaboration (ISAAC) 

Exemplos de software 

· Lotus Learning Space Application Suite 

Material de referência 

Projeto LUAR - http://penta.ufrgs.br/edu/telelab/luar.htm 

Servidor AulaNet - http://zodiaco.pgie.ufrgs.br/aulanet 

Apresentação - http://penta2.ufrgs.br/pgie/workshop.htm 

